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O e-commerce (EC) é uma ferramenta relativamente recente e cada vez mais utilizada 
como facilitadora do processo de internacionalização de inúmeras empresas. Dada esta 
potencialidade, a adoção deste tipo de tecnologias tem sido promovida como uma 
inovação sistémica que fornece às empresas novos mecanismos de troca que lhes 
permite, numa base mais igualitária, alcançar os mercados internacionais. Para além 
disso, o e-commerce é considerado uma fonte importante de vantagem competitiva, 
especialmente pelas empresas de menor dimensão.  
O presente estudo tem dois grandes objetivos: primeiro procura-se aferir os principais 
determinantes para a adoção do e-commerce enquanto, no segundo objetivo, 
pretendemos perceber qual o impacto que a adoção desta tecnologia apresenta na 
performance exportadora das empresas. Para atingirmos estes objetivos, recorremos à 
realização de um questionário às 500 maiores empresas portuguesas por forma a 
recolhermos a perceção dos gestores responsáveis, assim como alguns elementos 
necessários para avaliar a performance exportadora das empresas. Os métodos de 
análise adotados foram a análise exploratória, a validação de diversas hipóteses de 
investigação levantadas de acordo com a revisão da bibliografia e a análise multivariada 
para aferir os principais determinantes da decisão de adoção do e-commerce e da 
performance exportadora.  
Relativamente à adoção do e-commerce, os resultados empíricos mostram que as 
principais razões que levam as empresas a utilizar esta tecnologia são a pressão 
competitiva nacional versus a internacional, o número de tecnologias disponíveis na 
empresa, o nível de instrução dos gestores e a perceção estratégica de entrada em novos 
mercados. Podemos ainda concluir que um maior número de funcionalidades 
tecnológicas, nomeadamente a adoção do e-commerce, não revelam ter impacto na 
performance das empresas nos mercados internacionais. Salienta-se que a dimensão da 




Este trabalho contribui para o conhecimento científico e prático ao acrescentar, por um 
lado, evidência empírica das principais barreiras e motivadores da utilização do e-
commerce, aferir a importância relativa de cada determinante e perceber se o e-
commerce é um dos fatores com impacto no desempenho exportador das empresas e, 
por outro lado, aprofundar a temática do e-commerce sob um ponto de vista estratégico 
para as suas organizações, numa época em que as transformações tecnológicas afetam 
cada vez mais a estrutura da empresa. 






E-commerce is a recent strategic tool that enables companies to redesign their 
internationalization processes. The adoption of Internet-based e-commerce is being 
promoted as a systemic innovation which offers companies new exchange mechanisms 
allowing them to participate in world competitive markets. Furthermore EC is 
considered an important asset of competitive advantage especially by smaller 
enterprises. This study presents two main objectives. From one side, it is intended to 
determine the factors influencing EC adoption; on the other hand, is aimed to perceive 
the impact of that technology in export performance of companies. To achieve these 
objectives, we conducted a survey targeting 500
th
 largest Portuguese firms in order to 
collect managers perception as well as to evaluate export performance of enterprises. 
Implemented methodology was exploratory analysis establishing different hypothesis 
according to the literature review and multivariable analyses to ascertain the main 
determinants of EC adoption and export performance. Regarding the adoption of EC, 
the empirical results show that the main reasons that lead firms to adopt this technology 
are national versus international competitive pressure, number of technologies already 
used by firms, instruction degree of managers and strategic perception to the entrance in 
new markets. Moreover, data analysis allow to conclude that a major number of 
technological functionalities, especially the adoption of EC, do not reveal to have any 
impact in international performance of companies. Point out that the dimension of firm 
is the main variable of impact. This study contributes to the scientific and practical 
knowledge by adding empirical evidence of main barriers and motivators of the use of 
EC, infers about the relative importance of each determinant and realize whether e-
commerce is one of the factors impacting export performance. Furthermore, evaluate 
EC under a strategic point of view is mandatory due to technological changes that 
increasingly affect the structure of enterprises.   
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Atualmente há duas grandes tendências que definem a natureza competitiva das 
empresas, nomeadamente nas de menor dimensão: um aumento da globalização dos 
mercados e a aposta em novas tecnologias de informação (TI) (Morgan-Thomas, 2009). 
Assim, e cada vez mais, há uma clara ligação entre estes dois pontos sendo amplamente 
aceite que a atual revolução tecnológica terá um efeito profundo e dinamizador na 
condução dos negócios internacionais (Qi, 2012). A este respeito, o desenvolvimento e 
a adoção de tecnologias relacionadas com o e-commerce têm redefinido uma nova 
natureza internacional tanto ao nível da organização da empresa como nos seus 
resultados estratégicos internacionais. 
Nos possíveis benefícios, apontados à adoção deste canal, destacam-se a redução efetiva 
dos custos do negócio, a inovação tecnológica, a melhoria da qualidade do produto, e o 
acesso a novos clientes e fornecedores (Napier et al., 2006). É uma ferramenta que alia 
a capacidade de beneficiar tanto empresas como clientes com efeitos à escala global. 
Desenha-se assim um mercado global que lança novos desafios e oportunidades às 
empresas (Tse e Soufani, 2003). A sua utilização possibilita que as empresas de menor 
dimensão possam beneficiar de uma competição mais equilibrada com os restantes 
competidores (Grandon e Pearson, 2004). No âmbito desta temática são igualmente 
importantes os efeitos que este tipo de adoção pode originar na performance e práticas 
exportadoras das empresas (Morgan-Thomas, 2009). 
No contexto europeu, Portugal tem apresentado uma evolução positiva na 
implementação de ferramentas de e-commerce superando a média europeia em diversos 
parâmetros. Segundo o relatório
1
 da Comissão Europeia (2010), no indicador de 
percentagem de empresas a venderem online, os valores de Portugal (16%) encontram-
se acima da média europeia (12%). 
                                                 
1
 “Europe's Digital Competitiveness Report” relativo a 2009. 
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O presente estudo tem dois objetivos principais de investigação. Por um lado pretende 
avaliar quais os principais determinantes que influenciam a adoção do e-commerce e 
quais os que inibem as empresas a utilizá-lo de forma regular. Por outro lado, o segundo 
objetivo desta investigação passa por perceber e avaliar o impacto desta tecnologia na 
performance exportadora das empresas. Pretendemos, pois, conhecer o estado da arte 
nas empresas portuguesas no que ao e-commerce diz respeito, efetuando um 
levantamento dos principais determinantes que poderão contribuir para a adoção desta 
ferramenta. Para além disso, ambicionamos compreender os efeitos da utilização 
crescente desta tecnologia na performance exportadora das empresas.  
Esta investigação tem como propósito responder a duas questões de investigação: Que 
fatores determinam a maior ou menor probabilidade de adoção do e-commerce na 
atividade corrente das empresas; e qual o impacto da utilização do e-commerce na 
performance exportadora das empresas? 
Não existem, pelo nosso melhor conhecimento, estudos que interliguem estas duas 
temáticas tendo por base a realidade portuguesa. A maioria dos estudos foca em países 
como os Estados Unidos (Mirchandani e Motwani, 2001; Riemenschneider e 
McKinney, 2001; Grandon e Pearson, 2004; Raymond et al., 2005) ou países de 
economias emergente (Lal, 2001; Jeon et al., 2006; Hong e Zhu, 2006; Qi, 2012). Este 
estudo vem colmatar uma falha verificada na literatura relativamente ao caso português, 
o que nunca nos permitiu avaliar com exatidão os fatores preponderantes por detrás 
desta decisão de adoção e qual a preponderância dessa ferramenta na performance 
exportadora das empresas. O estudo será ainda um contributo para a atual literatura, 
uma vez que pouca importância tem sido atribuída na relação entre estas dois temas.  
Aferir os determinantes e pressões que interagem com a adoção do e-commerce e 
perceber qual o seu impacto na dinamização das exportações da empresa poderá 
constituir uma mais-valia para a comunidade empresarial uma vez que poderá ser 
utilizado pelos decisores para avaliar e definir de forma mais sustentada o seu processo 
de internacionalização. Permitirá, ainda, aos gestores, compreender os fatores mais 
importantes, podendo tirar partido das vantagens e potencialidades de novas estratégias 
através deste canal. 
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A presente dissertação encontra-se estruturada da seguinte forma. No capítulo seguinte 
(Capítulo 1) são apresentados os contributos para a fundamentação teórica do presente 
estudo que inclui a definição dos conceitos em análise, uma referência aos modelos 
teóricos de adoção de tecnologias, aos determinantes de adoção do e-commerce, às 
principais teorias de Internacionalização que interagem com este instrumento e às 
medidas de performance exportadora.  
As considerações de natureza metodológica são discutidas no Capítulo 2, especificando-
se os modelos teóricos, as variáveis e as fontes onde os dados foram recolhidos. No 
Capítulo 3 efetua-se uma análise descritiva das respostas do questionário, analisam-se 
as hipóteses de investigação levantadas anteriormente e são apresentados os resultados 
empíricos.   
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Capítulo 1 - O E-commerce e a Performance Exportadora: 
uma revisão de literatura 
Com o intuito de fornecer um sólido aprofundamento das questões de investigação, é 
fundamental rever a principal literatura que aborda as temáticas da adoção do EC e o 
seu impacto ao nível da performance nos mercados internacionais. 
Numa primeira fase é definido o objeto de estudo, são identificados alguns dos modelos 
de adoção de tecnologia bem como os determinantes que têm interagido na adoção desta 
tecnologia pelas empresas. Numa fase posterior, e seguindo uma análise mais 
estratégica do tema, analisamos o contributo de algumas teorias que emergem no 
relacionamento entre e-commerce, o processo de internacionalização e a performance 
exportadora. Finalmente procedemos à análise de diferentes medidas de performance 
exportadora evidenciando alguns determinantes com impacto neste processo. 
1.1. Definição de E-commerce 
O EC está inserido numa área de investigação relativamente recente. Para uma melhor 
conceção do termo torna-se primordial o entendimento do conceito de e-business (EB). 
O EB apresenta-se como um termo mais amplo e que engloba a própria noção de EC 
(Napier et al., 2006). Assim, o EB define todas as formas de negócio, tais como a 
transferência de dados e informações, a existência de um website próprio e a compra e 
venda de produtos ou serviços ao cliente estabelecidas através de tecnologias de suporte 
eletrónico. 
Segundo Coppel (2000), o conceito de EC não tem uma definição amplamente aceite 
pela literatura sendo, por isso, definido de acordo com o objeto de investigação de cada 
autor. Numa perspetiva mais lata, o EC refere-se às atividades comerciais que se focam 
em diferentes tipos de trocas por intermédio de meios eletrónicos (Qin, 2009). 
Similarmente, Kalakota e Whinston (1997) sugerem que esta tecnologia refere-se ao 
processo de compra e venda de informação, produtos ou serviços por via eletrónica. 
Globalmente, podemos apontar o EC como uma forma de comércio onde a passagem de 
informação acontece por via eletrónica, possibilitando a apresentação, promoção, 
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compra/venda de produtos ou serviços e como canal de distribuição (Napier et al., 
2006). 
Atualmente verificam-se cinco categorias de EC que diferem de acordo com os agentes 
envolvidos nas transações, nomeadamente empresas, indivíduos e agências 
governamentais. A Tabela 1 resume todas as possíveis interações e trocas. 








No âmbito do nosso trabalho, as temáticas abordadas incidirão nas categorias B2B e 
B2C. Na primeira categoria (B2B) as empresas vendem produtos/serviços a outras ou 
trazem múltiplos compradores e vendedores para um mercado central (Napier et al., 
2006). Os seus maiores benefícios incluem uma redução de custos, redução dos ciclos 
de vida do produto, aumento da eficiência comunicacional e um melhor serviço de 
apoio ao cliente (Lucking-Reiley e Spulberg, 2001). Na segunda categoria (B2C), as 
empresas vendem produtos ou serviços diretamente aos consumidores (Napier et al., 
2006). Grande parte dos seus benefícios está relacionada com o aumento e criação de 
novas fontes de receita ou com a eliminação ou redução de custos intermédios (Turban 
et al., 2002). 
1.2. Teorias de Adoção de Tecnologia 
As tecnologias de informação são amplamente percecionadas como uma ferramenta 
importante no aumento da competitividade das empresas e inclusive do próprio país. 
Para uma melhor perceção de como os determinantes da adoção das TI têm sido 
avaliados é importante o conhecimento dos modelos teóricos que os sustentam. A tabela 
seguinte (Tabela 2) demonstra as teorias já desenvolvidas, destacando-se a Theory of 
Planned Behavior (TPB), Innovation Diffusion Theory (IDT), Technology, 
Organization, Environment Framework (TOE) e a Technology Acceptance Model 
(TAM). Para relevância do nosso estudo, apenas será aprofundado o modelo TOE dada 
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a forma como se encontra estruturado o que nos permitirá uma melhor alocação dos 
diferentes determinantes. 
Tabela 2. Teorias de adoção de tecnologia 
Teorias de Adoção de Tecnologia Autor 
TRA Theory of Reasoned Action Fishbein e Ajzen (1975) 
TPB Theory of Planned Behavior Ajzen (1991) 
TOE Technology, Organization, Environment framework Tornatzky e Fleischer(1990) 
IDT Innovation Diffusion Theory Rogers (1995) 
TAM Technology Acceptance Model Davis (1989) 
SCT Social Cognitive Theory Bandura (1986) 
 
O modelo TOE foi desenvolvido por Tornatzky e Fleischer (1990) e estabelece um 
framework que identifica três grandes vertentes no processo de implementação de uma 
inovação tecnológica. O primeiro grupo, contexto tecnológico (T), refere-se à perceção 
que a empresa tem dos benefícios e compatibilidade das inovações na sua organização. 
Inclui a existência de tecnologias no seio da empresa, assim como o conjunto de 
tecnologias disponíveis no mercado (Zhu et al., 2003). O contexto organizacional (O) 
alude às características e estrutura das empresas incluindo, por exemplo, a sua 
dimensão, a estrutura de gestão, os recursos humanos e ligação entre funcionários 
(Kuan e Chau, 2001; Zhu et al., 2003). Por último, o contexto onde as empresas se 
inserem (E) é influenciado pela estrutura da indústria, concorrência, ambiente 
macroeconómico e pela regulação governamental (Tornatzky e Fleisher, 1990). Os três 
grandes grupos apresentam “tanto entraves como oportunidades para a inovação 
tecnológica” (Tornatzky e Fleisher, 1990, p.154). O modelo TOE é consistente com 
outros modelos de adoção, nomeadamente com a Innovation Diffusion Theory proposta 
por Rogers (1995).  
1.3. Modelos de Adoção de E-commerce 
A maioria dos autores tem centrado a sua atenção na adoção de tecnologias de 
informação e no desenvolvimento de modelos que expliquem a sua utilização. Mais 
recentemente, e à medida que foram explorando as suas potencialidades, o EC, no seio 
das TI, tem ganho protagonismo no meio académico. Os estudos base iniciaram-se na 
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década de 2000 e cada vez mais se tem atribuído grande importância à adoção desta 
ferramenta pelas empresas, nomeadamente ao nível das pequenas e médias empresas 
(PME) (Mirchandani e Motwani, 2001; Riemenschneider e McKinney, 2001; Lal, 2001; 
Grandon e Pearson, 2004; Sutanonpaiboon e Pearson, 2006; Jeon et al., 2006; Hong e 
Zhu, 2006).  
Uma vez que a análise do tema é relativamente recente, as teorias que suportam os seus 
modelos baseiam-se em anteriores estudos sobre modelos de adoção de tecnologia: 
Information Systems (IS), Information Technology (IT), Electronic Data Interchange 
(EDI) (Iacovou et al., 1995; Igbaria et al., 1997; Kuan e Chau, 2001; Chwelos et al., 
2001), Inter-Organisational System (IOS), e Management of Information Systems 
(MIS). Chong (2006) afirma que o EC não é idêntico a nenhuma das anteriores 
tecnologias, mas encontra-se relacionado com cada uma delas. O autor considera ainda 
o EC um instrumento interorganizacional, dado as variáveis aplicadas às demais 
tecnologias terem potencial para explicar a sua adoção. 
Atualmente a literatura elenca inúmeros fatores que influenciam a decisão de adoção do 
EC. Para uma melhor compreensão, análise e categorização destes elementos 
utilizaremos o modelo TOE. Tal como anteriormente descrito, este modelo assenta em 
três dimensões que categorizam os determinantes e ajuda a perceber a implementação e 
uso de inovações tecnológicas. De seguida analisaremos em detalhe cada dimensão. 
1.3.1. Dimensão Tecnológica 
Os fatores tecnológicos que influenciam a adoção do EC estão relacionados com o 
surgimento de novas tecnologias ou inovações com impacto no processo de adoção. 
Rogers (1983) sugere que a adoção de inovações encontra-se relacionada com os 
atributos apercebidos. Comummente, este instrumento é percecionado pelas empresas 
como uma inovação sendo por isso fundamental conhecer os atributos que podem 
influenciar neste processo.  
Rogers (1983) estratifica cinco atributos decisivos que influenciam a adoção de 
inovações tecnológicas, sendo estes, a vantagem relativa, a compatibilidade, a 
complexidade, a testagem e a observabilidade. Recentemente, alguns estudos têm 
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completado esta vertente com novos determinantes, nomeadamente a importância das 
infraestruturas TI, assim como a envolvência das diferentes forças de mercado na 
adoção desta ferramenta.  
Relativamente a um dos primeiros atributos enunciados, a compatibilidade “is the 
degree to which an innovation is perceived as consistent with the existing values, past 
experiencies, and need of potencial adopters” (Rogers, 1983 p. 223). Este elemento tem 
sido explorado por alguns autores (Mirchandani e Motwani, 2001; Beatty et al., 2001) 
baseados em diferentes modelos de adoção contribuído assim para a decisão de 
implementação nas empresas no sentido de se perceber se a tecnologia é consistente 
com a sua cultura, valores, práticas de negócio e estrutura do sistema de informação 
(Beatty et al., 2001).  
Mirchandani e Motwani (2001) sugerem que a empresa estará disponível a aceder à 
inovação se tal for compatível com as práticas desenvolvidas na estrutura da 
organização. Destacam ainda que o fator compatibilidade, para além de organizacional, 
deve ser também tecnológico uma vez que só assim a tecnologia poderá ser 
experimentada na sua plenitude. 
Um segundo fator realçado é a complexidade (Riemenschneider et al., 2001; Beatty et 
al., 2001; Grandon e Pearson, 2004), também operacionalizado de “perceived ease of 
use”. Grandon e Pearson (2004), num estudo a 832 empresas norte-americanas, 
concluíram que os gestores das PMEs consideraram esta componente fundamental para 
a adoção do EC, uma vez que quanto maior a complexidade da tecnologia, maiores os 
entraves à sua implementação. Beatty et al. (2001) sugerem que a introdução de 
inovações tecnológicas pode afetar as dinâmicas e práticas já enraizadas dentro da 
empresa. 
Estudos mais recentes têm avaliado a importância atribuída pelas empresas às 
infraestruturas tecnológicas. Apesar de não serem o único fator de sucesso, são um 
elemento indispensável para uma melhoria e incremento nas atividades de negócio 
(Hajidimitriou e Azaria, 2009). À luz da resource-based view (RBV), a implementação 
de novas tecnologias está dependente de recursos organizacionais complementares das 
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empresas (Morgan-Thomas e Bridgewater, 2004). Nesse sentido, as empresas com 
importantes recursos e infraestruturas de suporte têm maior facilidade em implementar 
este canal nas suas atividades comerciais. 
Para a relevância do nosso estudo, e no que diz respeito à dimensão tecnológica, serão 
analisados os determinantes compatibilidade e infraestruturas de TI. 
1.3.2. Dimensão Organizacional 
Os fatores organizacionais estão relacionados com os recursos humanos, dimensão das 
organizações e a predisposição perante a inovação. É importante que os benefícios 
apercebidos do EC possam ser alcançados com recursos que a empresa detém (Kuan e 
Chau, 2001). Uma vez que são elementos internos à própria empresa e, de certa forma 
controláveis, podem desempenhar um papel perentório na decisão de adoção. 
A forma como os gestores encaram a inovação tecnológica é entendida como um dos 
principais fatores da dimensão organizacional (Mirchandani e Motwani, 2001; Grandon 
e Pearson, 2004). Atendendo à atual organização da maioria das empresas, os gestores 
que as coordenam influenciam decisivamente a implementação de tecnologias, 
principalmente com o estilo de liderança que praticam. Mirchandani e Motwani (2001), 
num estudo a 62 empresas norte-americanas, sublinham que o entusiasmo dos decisores 
a novas tecnologias é fundamental na tomada de decisão. No mesmo sentido, Grandon e 
Pearson (2004) construíram um modelo teórico explicativo de como o valor estratégico 
do EC é entendido e influi na atitude dos gestores. 
Alguns autores abordam ainda a questão do nível de conhecimento dos gestores de 
diversas perspetivas. Na atual literatura, apesar de considerar um impacto positivo, os 
resultados não revelam ser significativos na ligação entre o EC e esta variável (Lal, 
2004; Morgan-Thomas e Brigdewater, 2004; Mostafa et al., 2006). Zhu et al. (2003), 
num estudo à escala europeia sobre a adoção de ferramentas EB, analisaram esta 
variável através da capacidade dos funcionários na utilização de tecnologias 
relacionadas com a internet e o e-business. Mais uma vez, não foi possível retirar 
conclusões desta possível ligação. 
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Para além dos fatores já elencados há também um vasto conjunto de estudos que 
descrevem o impacto da experiência internacional na performance exportadora. Porém, 
poucos são os autores que completam esta ligação entre com o uso de tecnologias, 
nomeadamente tecnologias EB (Moodley, 2002; Morgan-Thomas e Bridgewater, 2004). 
Neste enquadramento surgem dois grupos distintos. Os que consideram que a 
experiência exportadora não parece ser benéfica na capacidade das empresas 
implementarem tecnologias (Internet) como canal de acesso ao mercado (Quelch e 
Klein, 1996); por outro lado, os que defendem que quanto menor for a experiência de 
uma dada organização no mercado internacional, maior será a sua proatividade na 
adoção de novas tecnologias (Morgan-Thomas e Bridgewater, 2004).  
Indubitavelmente, os recursos de uma empresa são um elemento indispensável para a 
adoção de tecnologias (Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010). Contudo, há 
fatores organizacionais e estratégicos que apresentam um forte impacto, capazes de 
condicionar a capacidade de adoção de toda a organização e do seu modelo de negócio.  
As empresas com vastas competências na implementação de inovações, ou com grandes 
competências (capacidades) tecnológicas
2
, e disponíveis para a introdução de constantes 
mudanças nos seus processos estruturais, estão melhor preparadas para implementar 
este tipo de canais (Vilaseca et al., 2007). Wang e Cheung (2004) sugerem duas causas 
pelas quais as empresas com capacidades de inovação demonstram ser mais propensas a 
adotar tecnologias EB. Por um lado, este tipo de empresas tem como prioridade o 
compromisso no desenvolvimento de novas tecnologias e produtos; por outro lado, 
tendem a ser “early innovation adopters” uma vez que se relacionam mais facilmente 
com este tipo de práticas de negócio. 
Englobado ainda dentro desta dimensão podem ser consideradas algumas características 
das organizações, nomeadamente a sua dimensão e setor de atividade. A dimensão da 
empresa é um elemento amplamente considerado, particularmente no domínio da PMEs 
                                                 
2
 Capacidade de tornar efetivo o uso de conhecimento tecnológico de forma a assimilar, usar, adaptar e 
trocar as tecnologias existentes, assim como a aptidão para criar novas tecnologias (Kim, 1997). 
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(Lal, 2001; Jeon et al., 2006). Lal (2001) sugere que a dimensão da organização fornece 
os recursos financeiros para a aquisição de novas tecnologias, permitindo gastos em 
atividades de inovação. Paralelamente, há autores que desafiam esta perspetiva 
considerando que quanto maior a dimensão da empresa menor será a sua capacidade 
organizacional de absorver este tipo de tecnologias (Zhu e Kraemer, 2006; Tan et al., 
2007). De salientar ainda que empresas com uma vasta cadeia de informação irão 
beneficiar mais com o uso deste tipo de instrumentos, enquanto setores mais 
tradicionais da indústria sentem-se mais inibidos (Thong, 1999). 
Tendo em conta a diversidade de fatores listados na análise desta dimensão, iremos 
destacar: 1) características dos gestores; 2) experiência internacional; 3) competências 
de inovação; 4) características da empresa (dimensão). 
1.3.3. Dimensão Ambiental 
A dimensão ambiental, equiparada ao ambiente externo das empresas, envolve a própria 
estrutura organização empresarial. Alguns autores empregam o conceito alternativo de 
“pressão externa” (Iacovou et al., 1995; Kuan e Chau, 2001) ou ainda, numa 
terminologia mais atual, de “contexto externo não tecnológico” (Rodríguez-Ardura e 
Meseguer-Artola, 2010). É uma dimensão constituída por quatro grandes focos de 
pressão externa, sendo estes a pressão competitiva, a networking intensity, a orientação 
estratégica internacional da empresa e a pressão governamental. 
A pressão competitiva refere-se à capacidade de resposta perante a inovação dos 
concorrentes numa indústria similar. Assim, quanto maior a intensidade competitiva 
numa determinada indústria, maior será a pressão para a adoção do EC. Segundo 
Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola (2010) uma possível explicação para esta 
correlação consiste na observação das empresas que não adotaram esta tecnologia, já 
que encontrarão desvantagens em áreas onde a inovação é constantemente empregue – 
marketing e distribuição. Contrariamente, Hsu et al. (2006) sugerem que a pressão 
competitiva tem um efeito negativo no uso deste tipo de tecnologias, tanto na 
intensidade como na sua extensão. 
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A pressão para a utilização do EC pode também advir de parceiros comerciais das 
empresas, nomeadamente fornecedores, clientes, distribuidores, consultores. Raymond 
et al. (2005) na construção de um modelo progressivo de assimilação de tecnologias EB 
denominaram este fator de “networking intensity”. Dada a maior utilização das novas 
tecnologias nos modelos de negócio das empresas, estas têm desenvolvido novas formas 
organizacionais baseadas numa expansão em rede. Esta organização permite que com 
clientes, fornecedores ou parceiros estratégicos as organizações passem a partilhar 
capacidades tecnológicas beneficiando-se entre si (Raymond et al., 2005). 
Relacionado com o anterior determinante, a necessidade de alavancar a empresa a 
mercados internacionais é outro elemento a ter em conta na adoção do EC. A estratégia 
internacional das organizações é neste sentido considerado um dos elementos chave 
para a execução e difusão desta tecnologia (Jeon et al., 2006; Lal, 2001). O uso deste 
tipo de ferramenta permite que as empresas saltem etapas num processo de 
internacionalização tradicional, a entrada direta em novos mercados e um conhecimento 
mais ativo e permanente desses mesmos mercados (Bennett, 1997). Esta vertente do 
nosso estudo será aprofundado a partir do ponto 1.4.. 
Atualmente, o papel do governo pode ser preponderante no incentivo à inovação e 
implementação do EC. Este crescente tipo de ajudas governamentais verifica-se 
principalmente em países em desenvolvimento e com infraestruturas tecnológicas de 
baixa qualidade (Sutanonpaiboon e Pearson, 2006). Dada a conjuntura socioeconómica 
onde o nosso estudo se enquadra, este fator não será considerado no modelo conceptual 
desenvolvido. 
A tabela seguinte (Tabela 3) categoriza e evidencia os fatores considerados na 

























Compatibilidade Rogers, 1983; Mirchandani e Motwani, 2001; Beatty et al., 2001 












Características dos gestores 
Mirchandani e Motwani, 2001; Grandon e Pearson, 2004; 
Vilaseca et al., 2007 
Experiência Internacional 
Moodley, 2002; Morgan-Thomas e Bridewater, 2004; Quelch e 
Klein, 1996 
Competências de inovação Wang e Cheung, 2004; Vilaseca et al., 2007 
Características da empresa 
(dimensão) 








l Orientação estratégica 
Eid e Truman, 2004; Jeon et al., 2006; Hsu et al., 2006; Zhu et 
al., 2006 
Pressão Competitiva 
Hsu et al., 2006; Jeon et al., 2006; Rodríguez-Ardura e 
Meseguer-Artola, 2010 
Networking intensity Raymond et al., 2005; Molla e Licker, 2005; Tan et al., 2007 
 
1.4. Teorias de Internacionalização e o E-commerce 
A introdução do EC nas dinâmicas das empresas para além de melhorar a performance 
no mercado interno, pode ainda ser interpretada como uma estratégia de iniciação a 
novos mercados (Fillis et al., 2003). Percebendo esta abordagem como uma estratégia 
de exportação, verifica-se na atual literatura poucos estudos que abordem esta dupla 
conexão entre performance exportadora e a adoção do EC (Karavdic, 2006). Karavdic 
(2006) sugere quatro grandes teorias que emergem deste relacionamento: 1) Teoria da 
Internacionalização (TdI); 2) Teoria da Organização Industrial (TOI); 3) “Resource 
Based View” (RBV) 4) Teoria dos custos de transação (TCT). 
A abordagem desenvolvida por Johanson e Vahle (1977), também conhecida como 
Modelo de Uppsala, alega que a empresa deve crescer de forma sustentada e o seu 
processo de internacionalização deve seguir uma ordem sequencial. Os autores 
defendem que o conceito de distância física é um elemento importante e portanto deve 
ser tido em conta pelas empresas. O modelo explora o “porquê” e “como” as empresas 
vão aumentando o seu compromisso internacional à medida que vão ganhando 
experiência. Assume-se que a aprendizagem sobre mercados estrangeiros ocorre 
inicialmente pela experiência no local, originando com que a empresa não se 
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comprometa com uma vasta gama de recursos nesse mercado até que o consiga perceber 
e dominar na sua totalidade (Johanson e Vahlne, 1977). 
Relacionado com a TdI surge o Modelo da Inovação que apresenta como base teórica a 
teoria comportamental da empresa (Bilkey e Tesar, 1977; Andersen, 1993). Este modelo 
aponta para que a internacionalização resulte de um conjunto de inovações que ocorrem 
no seio da empresa. Sintetizando, a decisão de internacionalizar é considerada como 
uma inovação para a empresa (Andersen, 1993). 
A abordagem sequencial é, desde logo, posta em causa com a adoção do EC, uma vez 
que o conhecimento é adquirido mais rapidamente e o risco de um forte investimento é 
minimizado (Karavdic, 2006). A escola nórdica de Uppsala afastou-se desta sequência 
por considerar, cada vez mais, que as relações comerciais e as redes estratégicas que se 
estabelecem entre parceiros originam que o processo de internacionalização se encurte 
(Johanson e Vahlne, 2003). 
A Teoria da Internacionalização representa uma base teórica capaz de explicar a 
exportação pelas empresas numa estrutura de EC. Esta ferramenta torna-se fundamental 
para todas as empresas que estão disponíveis a entrarem e a envolverem-se com 
diferentes mercados, mais rápida e eficientemente, do que aquelas que se envolvam 
noutros tipos de cooperação contratual. O incremento desta tecnologia tem gerado 
relacionamentos mais efetivos entre as organizações nos quais fornecedores, fabricantes 
e intermediários colaboram. Como tal, a TdI explica como o EC aumenta o foco nos 
relacionamentos, recursos e coordenação entre os participantes na estratégia de 
exportação. 
Ordinariamente, a Teoria da Organização Industrial foca em aspetos de mercado nos 
quais as empresas competem. É, por isso, uma visão centrada nos mercados externos 
para identificar os drivers da estratégia da empresa e argumenta que a sua performance 
é determinada pela sua estratégia (Scherer e Ross, 1990). A premissa inerente a esta 
teoria é a de que o mercado externo impõe determinado tipo de pressões aos quais as 
empresas devem saber responder. Muito do valor económico do EC é comprovado 
quando se estabelecem plataformas tecnológicas e protocolos de troca de informação e 
15 
 
produtos (Karavdic, 2006). Se as empresas exportadoras pretendem explorar o potencial 
deste canal devem munir-se com as melhores infraestruturas de fácil acesso a este tipo 
de redes (Karavdic, 2006). 
Paralelamente à OI, a “Resource-based View” avalia os recursos organizacionais 
internos da empresa (ativos, capacidades, técnicas, processos, informação e 
conhecimento) procurando explicar a sua estratégia e performance (Wernefelt, 1984; 
Barney, 1991). Deste modo, o conceito de recursos é entendido por algo que possa ser 
idealizada como uma força ou fraqueza de uma dada empresa (Wernefelt, 1984). A 
empresa detém ativos semifixos tangíveis e intangíveis (Caves, 1980). Exultando a 
RBV e os recursos estratégicos internos das empresas, Zou e Stan (1998) concluem que 
os determinantes mais importantes na performance de exportação são precisamente 
aqueles que as organizações conseguem controlar, isto é, os recursos internos que lhe 
estão adjacentes. Esta confirmação é consistente com outros estudos onde se conclui 
que a performance exportadora encontra-se sob o controlo da empresa e da sua gestão 
(Zou e Stan, 1998). 
 O surgimento do EC possibilita novas fontes de exportação desde que as capacidades e 
complementaridade das ferramentas entre os recursos e infraestruturas das empresas 
possam ser logradas (Karavdic, 2006). O potencial encontra-se na forma como a 
empresa absorve as competências dessa tecnologia e continuamente a coloca em prática. 
O próprio EC deve ser percecionado como uma fonte de vantagem competitiva no 
acesso a novos mercados. A integração desta tecnologia nos recursos controláveis das 
empresas é crucial pois influencia mudanças nas suas capacidades exportadoras, 
aumentando a eficiência dos processos, melhorando o tratamento da informação e 
fornecendo um conhecimento sustentado (Karavdic, 2006). 
Atualmente, e perante a tecnologia de informação que é disponibilizada, as empresas 
podem melhorar a eficiência de mercado ao reduzir custos de negociação empresariais 
(Garicano e Kaplan, 2000). Desta forma, o EC pode ser considerado um potenciador de 
redução de custos de transação. A TCT identifica a eficiência das transações como a 
principal fonte de criação de valor (Williamson, 1975).  
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O conceito de “custos de transação” foi introduzido por Coase (1937). O autor entendia 
o conceito como custos para a utilização dos mecanismos de preço, avaliando-os como 
custos de contato, contrato e controlo. Numa perspetiva distinta, os custos de transação 
podem também estar associados à procura, monitorização e realização inerentes à 
concretização de uma transação entre duas partes. Propondo uma terminologia diferente 
da anterior, Williamson (1975 e 1985) defende a existência de custos ex ante (custos 
que ocorrem antes das transações) e ex post costs (custos associados com a aplicação e 
controlo do contrato). O EC atua na redução de três grandes naipes de custos: 
marketing, administrativo e logístico (Andersen, 2005). 
Considerando que a adoção do EC reduz os custos de transação, Childers e Offstein 
(2007) argumentam que a TCT ajuda a explicar como os diferentes agentes atuam entre 
si através deste instrumento. Dada a falta de uma interação física entre indivíduos é 
fundamental que o fator confiança seja evidenciado com a utilização desta ferramenta. 
Assim, a confiança pode ser a base para uma vantagem competitiva sustentável, levando 
em linha de conta as vantagens do first-mover (Childers e Offstein, 2007). 
As empresas exportadoras que adotam o EC, através das suas ferramentas, apresentam 
uma adaptação mais célere às condições impostas pelo mercado internacional, uma 
procura eficiente de novos parceiros comerciais (custos ex ante), bem como um maior 
suporte dos canais de distribuição. Deste modo, a empresa exibe um nível maior de 
automatização e organização das suas atividades no sentido de diminuir os custos de 
transação (ex post costs) (Karavdic, 2006). 
A integração do EC nas operações de exportação faz as empresas beneficiarem de um 
decréscimo de despesas de mercado, melhora o controlo sobre a distribuição do 
produto, potencia um apertado controlo de qualidade, uma rápida revisão das políticas 
de produção e distribuição e margens de lucro adicionais ou, por sua vez, a 




1.5. Medidas e determinantes da Performance exportadora 
Durante as últimas décadas, a temática da performance das empresas nos mercados 
internacionais tem ganho relevância no seio de vários investigadores e gestores 
empresariais (Sousa, 2004). Cavusgil e Zou (1994) definem performance exportadora 
como a persecução de objetivos estratégicos e económicos. Apesar destes estudos virem 
ao encontro de um cada vez mais apetecível processo de internacionalização das 
empresas, pouco espaço tem sido atribuído à ligação entre esta temática e a utilização de 
novas tecnologias. 
Apesar de existir uma certa congruência quanto aos determinantes que influenciam a 
performance exportadora, o mesmo já não acontece com a construção e 
operacionalização deste conceito (Zou e Stan; Shoham, 1998). Normalmente, a 
literatura sumariza as medidas de performance em três grandes categorias: financeiras, 
estratégicas e gestão de perceções (Kravdic, 2006). Alguns estudos demonstram que a 
forma mais comum de conceptualizar a performance exportadora é recorrendo a 
medidas de natureza financeira. Os apoiantes desta visão mediram o resultado das 
exportações através de indicadores como vendas de exportação (Madsen; Shoham, 
1998), crescimento das exportações (Madsen, 1989; Aulakh et al., 2000) e pela via da 
intensidade exportadora (Cavusgil e Zou, 1994; Shoham, 1998). 
A segunda categoria relaciona-se com os resultados estratégicos da exportação - 
dimensão não financeira - e é operacionalizada por indicadores como o cumprimento 
dos objetivos estratégicos (Cavusgil e Zou, 1994), o aumento do número de mercados 
(Shoham, 1998; Aulakh et al., 2000) ou o fortalecimento da posição estratégica. Cada 
vez mais, os indicadores estratégicos têm vindo a ser considerados tão importantes 
como aqueles puramente financeiros (Cavusgil e Zou, 1994). 
A última categoria indicada está relacionada com as atitudes sobre o rendimento 
exportador (Cavusgil e Zou, 1994; Prasad et al., 2001). O seu objetivo passa por medir a 
satisfação com as operações de exportação usando como principal indicador a perceção 
dos gestores sobre o comportamento exportador (Zou e Stan, 1998). 
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Sousa (2004), num estudo de análise a todas as medidas de performance exportadora 
estudadas, salienta, por ordem de importância, as medidas intensidade, crescimento e 
rentabilidade das exportações, assim como a quota de mercado das exportações, a 
satisfação com a performance global e o sucesso apercebido desta estratégia. 
Elencando-as em medidas objetivas e subjetivas, Sousa (2004) segue uma escala 
semelhante proposta por Zou e Stan (1998) que categorizaram estes indicadores de 
performance em escalas financeiras (vendas, lucro e crescimento), não financeiras 
(sucesso, satisfação e metas) e conjuntas/compostas. 
Tendo em conta o segundo objetivo de investigação a que nos propusemos avaliar 
utilizaremos duas medidas de dimensão financeira (intensidade e crescimento) e uma de 
dimensão não-financeira (diversidade exportadora). A tabela seguinte (Tabela 4) 
sintetiza as diferentes medidas de performance exportadora avaliados em diferentes 
estudos. 
Tabela 4. Indicadores de Performance Exportadora 
Dimensões Categorias Indicadores Medida dos Indicadores Autores 
Financeiras 
Vendas 
Volume de vendas externas 
Vendas por exportação ao longo do 
último ano ($) 
Shoham (1998); Rose e 
Shoham (2002) 
Intensidade exportadora  
% vendas exportação/ total de 
vendas 
Cavusgil e Zou (1994); 
Shoham (1998) 
Lucros Lucro das exportações 
Lucro das exportações (último ano) Madsen (1998); Aulaukh et 
al. (2000) 
Crescimento Crescimento das exportações 
Percentagem anual de crescimento 
das vendas por exportação (3 anos) 
Aulaukh et al. (2000); 





Alcance dos objetivos estratégicos 
Perceção do cumprimento de 
objetivos 
Cavusgil e Zou (1994); 




Perceção dos gestores sobre o comportamento 
exportador  
Satisfação dos gestores 




Market Share Crescimento do market share 
Percentagem de vendas em cada 
mercado 




Resultados financeiros,  resultados estratégicos e 
satisfação. 
Escala subjetiva Zou et al (1998) 
APEV 
Desempenho financeiro anual,  contributo para a 
exportação total,  desempenho estratégico da 
export venture, alcance da export venture e 
satisfação relativa à atividade exportadora. 
Dimensões de curto e longo prazo. 
Escala subjetiva 




A título ilustrativo, e relacionando as medidas de performance exportadora com a 
adoção de novas TI, Raymond et al. (2005) investigaram os efeitos de diferentes graus 
de assimilação de ferramentas EB no crescimento e internacionalização das empresas. 
Os autores comprovaram um crescimento das exportações à medida que o grau de 
ferramentas EB aumentava. O mesmo não se verificou com a medida intensidade 
exportadora onde se sugeria que uma maior assimilação destas ferramentas permitiria 
um crescimento no processo de internacionalização das empresas. Num ambiente 
socioeconómico distinto, Qin (2012) utilizou o mesmo indicador para a avaliar o 
impacto de novas tecnologias na performance internacional das empresas na região 
chinesa de Jiangxi. 
Relativamente aos determinantes que influenciam diretamente o resultado da 
performance exportadora, e avaliando com a ligação pretendida, há alguns estudos que 
se destacam (Lal, 2002; Lal, 2004; Qi, 2012). Enquanto Qi (2012) relaciona a vertente 
de adoção de tecnologias EB e as respetivas consequências ao nível da performance 
exportadora, Lal (2004) identifica e analisa os fatores que têm influenciado a 
performance exportadora das empresas tendo por base economia indiana. Ambas as 
conclusões são sintomáticas sugerindo que as empresas que adotam ferramentas de EB 
mais avançadas registam melhores resultados nos mercados internacionais. 
Para além do tipo e número de tecnologias que as empresas utilizam, há um conjunto de 
determinantes no estudo da performance que devem ser avaliados. Lal (2004) destaca a 
dimensão da empresa como uma das variáveis de maior impacto, assim como os níveis 
de conhecimentos dos trabalhadores. Lal (2004) salienta ainda alguns determinantes de 
menor impacto, nomeadamente a colaboração tecnológica entre parceiros e o nível dos 
salários. As capacidades de inovação ao nível dos produtos e processos da organização 
são também um elemento considerado na determinação da performance, nomeadamente 
em empresas de trabalho intensivo. Qi (2012) aborda este elemento relacionando com 
nível do investimento em novas tecnologias de informação. 
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1.6. Formulação das Hipóteses de Investigação 
No que concerne à primeira questão de investigação, iremos ter como base o modelo 
TOE organizado em três grandes grupos, anteriormente aprofundados. Na atual 
literatura podemos encontrar um vasto conjunto determinantes que influenciam positiva 
ou negativamente a adoção do EC. Apesar de alguns fatores serem significativamente 
explorados, há outros que pela sua atualidade e pertinência devem ser considerados e 
aprofundados. Fillis et al. (2004) destacam que alguns estudos apenas abordam os 
fatores a um nível “macro”, tentando explicar a temática ao nível da indústria, mercado 
e nação. Inversamente há ainda autores que investigam esta situação unicamente ao 
nível da empresa, focando-se nos fatores “micro” (Rodríguez-Ardura e Meseguer-
Artola, 2010). Na nossa análise iremos ter em consideração as duas abordagens numa 
tentativa de se melhor complementar e perceber a realidade das empresas portuguesas. 
Perspetivando a primeira dimensão - dimensão tecnológica -, selecionamos dois 
determinantes: compatibilidade e infraestruturas TI. Associado a cada um formulamos 
uma hipótese de investigação (H1, H2). 
O determinante compatibilidade tem sido largamente considerado na decisão de adoção 
do EC por parte das empresas (Mirchandani e Motwani, 2001; Beatty et al., 2001). É 
um fator recorrentemente proposto noutros modelos de adoção de inovações. Neste 
estudo, as suas proxies serão avaliadas tendo em conta a compatibilidade entre o EC 
com a cultura/valores da empresa e com as suas práticas de trabalho, tal como proposto 
por Grandon e Pearson (2004). Formulamos então a seguinte hipótese de investigação: 
H1: Quanto maior o grau de compatibilidade entre os valores/cultura e as práticas de 
trabalho da empresa e o EC, maior a probabilidade de adoção desta ferramenta. 
Para esta hipótese ser testada teremos que considerar 2 sub-hipóteses: uma relativa à 
compatibilidade dos valores/cultura da empresa e o EC a outra correspondente à 
compatibilidade das práticas de trabalho com a adoção do EC. Testaremos então se: 
As empresas que utilizam o EC apercebem uma maior compatibilidade entre os 
valores/cultura da empresa e o EC do que as empresas que não o utilizam. 
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As empresas que utilizam o EC apercebem uma maior compatibilidade entre as suas 
práticas de trabalho habituais e a utilização do EC do que as empresas que não o 
utilizam. 
Relativamente ao determinante infraestruturas TI, Zhu et al. (2003) consideram que este 
fator fornece a plataforma onde o EC pode ser desenvolvido. A abertura da organização 
a diferentes tecnologias é um elemento importante. Vilaseca et al. (2007) abordam a 
importância de uma “literacia digital”. Neste contexto, as empresas que na sua 
organização já empregam tecnologias deste tipo (CRM e/ou ERP) terão maior facilidade 
em perceber a necessidade da implementação desta nova ferramenta de negócios. 
Contudo, esta premissa não é necessariamente uma garantia que haja uma extensão das 
operações aos mercados eletrónicos. Este determinante será medido através do número 
de infraestruturas tecnológicas tidas pelas empresas e pela utilização de tecnologias 
CRM e/ou ERP. Assim, pretendemos testar se: 
H2: Empresas com mais equipamento TI (e que fazem uso desse equipamento) estão 
mais predispostas a adotar o EC. 
Esta hipótese testará, pois, se as empresas que adotam o EC têm mais infraestruturas 
tecnológicas e software (ERP e CRM) do que as que não adotam. 
Relativamente à segunda dimensão – organizacional - do modelo de adoção formulamos 
quatro hipóteses de investigação (H3, H4, H5 e H6) a seguir desenvolvidas. 
A primeira hipótese diz respeito às características dos gestores e ao respetivo impacto 
na adoção (ou não) do EC. A forma como os gestores encaram a adoção deste canal no 
seio das empresas está intimamente relacionado com o nível de qualificações e com os 
métodos de gestão postos em prática (Vilaseca et al., 2007). No seguimento do seu 
estudo, Vilaseca et al. (2007) registaram pouca evidência empírica quanto a que 
características específicas de gestão estão diretamente relacionadas com a adoção do EC 
pelas empresas. Contrariamente, Lal (2004) considera que os conhecimentos dos 
empreendedores e as suas qualificações desempenham um papel importante na adoção 
de diferentes graus de tecnologia. Para além destes dois aspetos, a experiência executiva 
dos gestores em determinada indústria pode estar diretamente relacionado com a 
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implementação de tecnologias. Este grupo será medido tendo em conta quatro variáveis: 
nível de instrução, nível de conhecimento dos gestores sobre TI, forma como a inovação 
é encarada pelos gestores e a sua experiência executiva (hipótese de índole 
exploratória). Deste modo, formulamos a seguinte hipótese: 
 H3: Quanto maior a formação (nível de instrução) do gestor, os seus conhecimentos de 
EC, a sua propensão à inovação tecnológica e a sua experiência na empresa, maior a 
probabilidade de adoção do EC. 
Para esta hipótese ser testada teremos que considerar 4 sub-hipóteses no sentido de 
testarmos se: 
As empresas que adotam o EC têm gestores mais qualificados (maior nível de instrução) 
do que as que não adotam; 
As empresas que adotam o EC têm gestores com mais conhecimentos sobre o TI do que 
as que não adotam; 
As empresas que adotam o EC têm gestores com maior propensão à inovação do que as 
que não adotam; 
As empresas que adotam o EC têm gestores com maior experiência executiva do que 
aquelas que não adotam. 
A hipótese de investigação seguidamente diz respeito à experiência exportadora das 
empresas. Poucos autores têm relacionado a experiência exportadora com a adoção do 
EC ou de tecnologias similares (Quelch e Klein, 1996; Morgan-Thomas e Bridgewater, 
2004; Morgan-Thomas, 2009; Wang et al., 2011). A literatura encontra-se dividida em 
dois grandes grupos. Por um lado, há autores que consideram que experiência 
exportadora cria uma estrutura de suporte ao EC afetando positivamente a performance 
exportadora das empresas (Morgan-Thomas, 2009). Por outro lado, há estudos com uma 
visão oposta destacando que uma vasta experiência internacional parece não trazer 
efeitos positivos às empresas exportadoras na implementação e uso deste tipo de 
tecnologia como um canal de acesso ao mercado (Quelch e Klein, 1996). Este fator será 
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medido através das proxies número de anos de exportação. Formulamos então a 
seguinte hipótese de investigação: 
H4: Quanto maior a experiência internacional (exportadora) de uma empresa, maior a 
probabilidade de adoção do EC. 
Esta hipótese testará, então, se as empresas com mais anos de experiência internacional 
são as que mais adotam o EC. 
A importância das competências de inovação das empresas com o propósito de 
implementar novas tecnologias e modelos de governação tem sido um elemento 
abordado em estudos recentes (Wang e Cheung, 2004; Vilaseca et al., 2007). Deste 
modo, empresas com vastas competências na adoção de inovações (introdução de 
produtos, mudanças nos seus modelos de negócio, processos e orientação estratégica) 
estão mais capacitadas para operar em mercados incertos, dinâmicos e instáveis tal 
como os que estão conotados com o EC. Deste modo, este tipo de empresas são mais 
propensas a adotarem esta via de canal comercial (Vilaseca et al., 2007). As proxies 
utilizadas neste fator são similares ao estudo de Vilaseca et al (2007). Serão avaliados e 
contabilizados o número de inovações nos produtos, processos e organização das 
empresas nos últimos dois anos. A hipótese correspondente é: 
H5: Quanto maiores as competências de inovação, maior a probabilidade de adoção do 
EC. 
Nesta hipótese (H5) será, portanto, testado se as empresas que adotam o EC são mais 
inovadoras (número de alterações no design do produto, do processo e/ou as práticas de 
organização) do que as que não adotam. 
A dimensão da organização é um dos fatores mais avaliados na adoção de tecnologias. 
Tan et al. (2007) concluíram que apesar de empresas de maior dimensão apresentarem 
maiores recursos financeiros e qualificações técnicas, as organizações deparam-se com 
uma desvantagem intitulada de “inércia estrutural”. A possível estrutura mais complexa 
de empresas com uma dimensão superior poderá ser uma das justificações, o que as 
torna seguramente menos flexíveis. Esta perspetiva é consistente com as conclusões do 
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estudo desenvolvido por Zhu e Kraemer (2005) relacionando a dimensão da empresa e a 
adoção deste canal. Este fator será avaliado tendo por base o número de trabalhadores 
da empresa assim como o número total das suas vendas. Deste modo, pretendemos 
testar se: 
H6: Quanto menor a dimensão da empresa, maior a probabilidade de adoção do EC. 
Uma vez que a dimensão da empresa poderá ser medida de diferentes formas, esta 
hipótese será testada considerando 2 sub-hipóteses: 
As empresas que adotam o EC têm dimensão inferior (medida em termos de volume de 
negócios) comparativamente com as que não adotam. 
As empresas que adotam o EC têm dimensão inferior (medida em termos de nº de 
trabalhadores) comparativamente com as que não adotam. 
Na terceira dimensão – ambiental - do modelo de adoção serão formuladas três 
hipóteses de investigação (H7, H8 e H9). 
Vários autores têm salientado que a decisão de adoção do EC está relacionada com o 
alcance global das empresas, nomeadamente com a necessidade das empresas 
estenderem os seus negócios a novos mercados (Hsu et al., 2006; Jeon et al., 2006; 
Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010). As empresas com uma vocação global e 
com um forte compromisso de expansão e consolidação das suas posições em diferentes 
mercados – a que nós designaremos, daqui em diante, por ‘orientação estratégica 
internacional da empresa’ – podem utilizar o EC no sentido de tornarem as suas 
atividades cada vez mais eficientes (Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010). 
Apesar desta visão afirmativa, alguns estudos colocam entraves a este relacionamento. 
Eid e Trueman (2004) não conseguiram provar a contribuição deste fator como um 
motivador na implementação desta canal. A proxy será avaliada através da perceção de 
que o EC pode conduzir a uma maior competitividade global da empresa e pela 
perceção de entrada em novos mercados (Jeon et al., 2006). A hipótese levantada foi:  
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H7: A orientação estratégica internacional da empresa tem efeitos positivos na adoção 
do EC. 
Para esta hipótese ser testada teremos que considerar 2 sub-hipóteses uma vez que a 
orientação estratégica é analisada através da perceção da competitividade e da 
penetração em novos mercados. Desta forma, testaremos se: 
A perceção de que o EC pode conduzir a uma maior competitividade global da empresa 
é superior nas empresas que adotam o EC do que nas que não adotam. 
A perceção de que o EC pode facilitar a penetração em novos mercados é maior nas 
empresas que adotam o EC do que nas que não adotam. 
Relacionado com o anterior fator de adoção podemos enquadrar o ambiente competitivo 
onde as empresas se inserem. É um elemento avaliado por diversos estudos (Jeon et al., 
2006; Hsu et al., 2006; Zhu et al., 2006), porém os seus resultados não são elucidativos. 
Hsu et al. (2006) sugerem que o uso de novas tecnologias diminui com altos índices de 
competitividade. Esta situação poderá ser explicada através do argumento 
Schumpeteriano de que a inovação tende a ser maior em indústrias monopolísticas do 
que em indústrias competitivas. Em sentido oposto, Zhu et al. (2006) indicam que um 
elevado grau de competitividade leva a uma adoção rápida desta tecnologia por diversas 
entidades. Para aferirmos este determinante iremos avaliar a importância atribuída à 
competição no setor de atividade e agrupamos duas variáveis propostas por Vilaseca et 
al. (2007) em concorrentes nacionais e internacionais. Formulamos a seguinte hipótese 
de investigação: 
H8: A pressão competitiva entre empresas tem efeitos positivos na adoção do EC. 
Esta hipótese testará, então, se a importância atribuída à competição (no setor de 
atividade) na decisão de adotar o EC é maior nas empresas que adotam esta ferramenta 
do que nas que não adotam. 
Dentro desta hipótese (H8), avançaremos, no entanto, com mais uma hipótese, apenas 
de índole exploratório para tentar perceber se as empresas que adotam o EC 
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percecionam maiores diferenças na pressão competitiva nacional relativamente à 
internacional do que as que não adotam. Deste modo, testaremos se existe maior 
diferença entre a importância atribuída à competição nacional versus internacional nas 
empresas que adotam o EC relativamente às que não adotam. 
A pressão muitas vezes exercida por um parceiro estratégico (fornecedor, clientes, 
centros de investigação) pode ser crucial na implementação deste canal. O valor 
estratégico deste tipo de inovações existe quando muitos membros de uma cadeia de 
valor as utilizam simultaneamente (Iacovou et al., 1995). A título ilustrativo, a empresa 
IBM colocou como pré-requisito aos seus parceiros a realização de negócios através dos 
canais eletrónicos (Hsu et al., 2006). Neste caso, iremos utilizar uma proxy similar de 
Raymond et al (2005). Enquanto os autores mediram a networking intensity através do 
número de parcerias de distribuição, marketing, design e I&D estabelecidas com 
clientes, fornecedores e centros de investigação, nós iremos aferir se a perceção da 
utilização do EC por elementos parceiros facilita a introdução desta tecnologia na 
estrutura das empresas. Assim, pretendemos testar se: 
H9: Quanto maior a utilização do EC por entidades parceiras, maior a probabilidade de 
adesão da empresa a este tecnologia. 
Para esta hipótese ser testada analisaremos se as empresas que adotam o EC atribuem 
maior concordância ao facto de que a utilização do EC por entidades parceiras (clientes, 
fornecedores, centros de investigação) facilita a adesão a esta tecnologia do que as 
empresas que não adotam.  
A Tabela 5 sintetiza as hipóteses relativas à primeira questão de investigação. 
Tabela 5. 1º grupo de hipóteses de investigação 
Dimensão Tecnológica 
H1. Quanto maior o grau de compatibilidade entre os 
valores/cultura e as práticas de trabalho da empresa e o EC, 
maior a probabilidade de adoção desta ferramenta. 
Rogers, 1983; Mirchandani e Motwani, 
2001; Beatty et al., 2001; Grandon e 
Pearson, 2004 
H2. Empresas com maior equipamento TI (e que fazem uso 
desse equipamento) estão mais predispostas a adotar o EC. 






Tabela 5. 1º grupo de hipóteses de investigação (continuação) 
Dimensão Organizacional 
H3. Quanto maior o conhecimento (formação) e 
experiência dos gestores, maior a probabilidade de adoção 
do EC. 
Mirchandani e Motwani, 2001; Zhu et al., 
2003; Lal, 2004; Vilaseca et al., 2007 
H4. Quanto maior a experiência internacional 
(exportadora) de uma empresa, maior a probabilidade de 
adoção do EC. 
Quelch e Klein, 1996; Morgan-Thomas e 
Bridgewater, 2004; Morgan-Thomas, 2009; 
Wang et al., 2011 
H5. Quanto maiores as competências de inovação da 
empresa, maior a probabilidade de adoção do EC. 
Wang e Cheung, 2004; Vilaseca et al., 
2007 
H6. Quanto menor a dimensão da empresa, maior a 
probabilidade de adoção do EC. 
Lal, 2002; Jeon et al., 2006; Zhu e Kraemer 
(2005); Tan et al., 2007 
Dimensão Ambiental 
H7. A orientação estratégica internacional da empresa tem 
efeitos positivos na adoção do EC. 
Jeon et al., 2006; Hsu et al., 2006; Zhu et 
al., 2006 
H8. A pressão competitiva entre empresas tem efeitos 
positivos na adoção do EC. 
Eid e Trueman, 2004; Zhu et al., 2006 Hsu 
et al., 2006; Jeon et al., 2006; Rodriguez-
Ardura e Meseguer-Artola, 2010 
H9. Quanto maior a utilização do EC por entidades 
parceiras, maior a probabilidade de adesão da empresa a 
este tecnologia. 
Raymond et al., 2005; Molla e Licker, 
2005 
 
Sendo um dos grandes objetivos do presente estudo testar a relação entre a adoção do 
EC e a performance exportadora é fundamental conhecermos os diferentes estágios de 
capacidades tecnológicas em que as empresas se encontram. Integrado no seu estudo, 
Raymond et al. (2005) desenvolveram três graus de assimilação de tecnologias EB, 
sendo a última destas três etapas denominada por e-commerce (ou e-collaboration). 
Aqui, o EC é percecionado como uma tecnologia de natureza transacional uma vez que 
permite a compra e venda de produtos e serviços através da internet. Os restantes graus 
apresentam, respetivamente, um grau de complexidade de implementação menor, 
nomeadamente o e-communication e o e-intelligence.  
De forma similar, Zhu (2004), num estudo sobre as capacidades do EC ao nível da 
gestão do negócio nas empresas, esclarece que o conceito de “capacidades de EC” 
enuncia uma construção multidimensional gerada a partir de um conjunto específico de 
variáveis. É um conceito relacionado com a crescente partilha de informação, realização 
de transações e serviço customizado ao cliente. 
Dada a pertinência da escala construída por Raymond et al. (2005), esta será integrada 
no presente trabalho permitindo assim perceber quais os diferentes graus de adoção de 
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TI das empresas. Na tabela seguinte (Tabela 6) encontram-se pormenorizadas as 
variáveis que traduzem cada etapa. 
Tabela 6. Graus de assimilação/capacidade 
Etapas Medidas 
E-communication 
 Promoção dos produtos e/ou serviços (brochuras, catálogos online); 
 Website projetado para comunicar com clientes e empregados. 
E-intelligence 
A natureza de informação disponível na Internet permite às empresas avaliar os 
seus ambientes tecnológico, comercial e competitivo na procura de: 1) formas e de 
meios de melhorarem as suas operações e tomadas de decisão 2) procura de novas 
oportunidades de mercado. 
E-commerce Compra e venda de bens e/ou serviços através da Internet e tecnologias web. 
 
Relativamente à segunda questão de investigação serão integradas três medidas da 
performance exportadora (intensidade, crescimento e diversidade) com o objetivo de 
avaliar o impacto que a progressiva assimilação de capacidades de EC representa na 
performance internacional das empresas. Embora alguns estudos destaquem o papel da 
Internet no marketing internacional e nas diferentes atividades de negócio (p.e. Samiee, 
1998; Prasad et al., 2001; Karavdic, 2006; Gregory et al., 2007), poucos são os que 
avaliam esta ligação. 
Alguns investigadores têm abordado o tema num sentido mais lato, explorando a 
relação existente entre as capacidades tecnológicas da empresa e a sua performance 
exportadora. Assim, uma maior capacidade tecnológica ao nível da organização confere 
maior poder de mercado proporcionando uma melhor performance exportadora (Pla-
Barber e Alegre, 2007). Reforçando esta perceção, Flor e Oltra (2005) sugerem que este 
tipo de capacidades tem desempenhado um papel primordial ao assegurar que as 
empresas alcançam um alto nível de performance internacional e competem com 
sucesso nos mercados estrangeiros. 
A relação entre o EC e intensidade exportadora, para além de pouco explorada, sofre de 
algumas ambiguidades. Qi (2012) afirma que a adoção deste tipo de tecnologia pode 
não estar diretamente relacionado com a intensidade exportadora das empresas, uma vez 
que esta pode ser implementada no sentido de afirmação e proteção do mercado interno. 
Muitas vezes, os principais concorrentes encontram-se no mercado original de atuação 
da empresa. Contudo, alguns estudos de natureza tecnológica mais abrangente têm 
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confirmado uma relação positiva entre “capacidades tecnológicas” e este indicador de 
performance (Dhanaraj e Beamish, 2003; Pla-Barber e Alegre, 2007). Dados os 
escassos resultados empíricos, esta ligação apresenta ainda incertezas passíveis de 
serem aprofundadas. Por conseguinte formulamos a seguinte hipótese: 
H10: Uma maior assimilação das capacidades de e-commerce está positivamente 
relacionada com uma maior intensidade exportadora. 
Para medirmos a maior (ou menor) assimilação das capacidades do EC, teremos que 
contabilizar o número de funcionalidades que a empresa refere utilizar através das 
tecnologias de informação. Deste modo, para testar esta hipótese (H10), iremos analisar 
se as empresas com mais utilizações de diferentes funcionalidades tecnológicas (sem 
website (0 funcionalidades), com website mas apenas com função informativa e/ou para 
comunicação com clientes/fornecedores ou outros – e-communication – (1, 2 ou 3 
funcionalidades), utiliza a Internet e outras TI para melhorar as suas operações e 
tomadas de decisão e/ou para procurar novas oportunidades de mercado – e-intelligence 
– (4 ou 5 funcionalidades), plataforma para compra e venda direta – e-commerce – (6 
funcionalidades)) têm melhor desempenho exportador, medido através do rácio volume 
de exportações/vendas totais.  
Por outro lado, o valor das TI nos negócios internacionais, nomeadamente a variedade 
de aplicações que estas podem apresentar, tem assumido um impacto positivo na 
performance organizacional da empresa. Estudos recentes sugerem que as ferramentas 
de EB ajudam as empresas orientadas internacionalmente a aumentar o acesso a novos 
mercados, no seu grau de internacionalização e diminuindo custos de transação 
(Karavdic, 2006). 
A vantagem de uma internacionalização acelerada por ferramentas de EC, desde que 
utilizadas com as infraestruturas adequadas e compatíveis com as dinâmicas da 
empresa, pode trazer benefícios de performance. Raymond et al. (2005) aliam as suas 
conclusões a esta perspetiva. Os autores destacam que o crescimento das empresas 
manufatureiras é positivamente influenciado pelo uso da Internet e das suas 
ferramentas, o que lhes permite vender os seus produtos e serviços assim como o 
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desenvolvimento de novos. Assim, importa perceber a possível evolução de crescimento 
das suas exportações com a introdução deste tipo de tecnologias na sua estrutura. Neste 
sentido, formulamos a seguinte hipótese: 
H11: Uma maior assimilação das capacidades do e-commerce está positivamente 
relacionada com o crescimento das exportações. 
A assimilação das capacidades de EC será avaliada da mesma forma que na hipótese 
anterior. A única diferença reside na forma como se mede a performance exportadora. 
Testaremos, assim, se as empresas com mais utilizações de diferentes funcionalidades 
tecnológicas têm melhor desempenho exportador, medido através do crescimento das 
exportações no último ano.  
As ferramentas de EB têm apresentado um impacto positivo nas receitas de exportação 
das empresas através de atividades de comunicação, prospeção de mercado e no 
desenvolvimento de novas redes de contacto (Aspelund e Moen, 2004). Moon e Jain 
(2007) sugerem que a Internet como ferramenta de marketing influencia positivamente 
os lucros, as vendas e o market share das empresas. O seu desenvolvimento possibilita 
um aumento e diversificação nos seus mercados. Assim, as empresas que pretendam 
desenvolver as suas capacidades tecnológicas, geralmente apresentam uma forte 
motivação para alcançarem diferentes mercados (Hitt et al., 2006). 
A evolução deste canal tem permitido que diferentes entidades consigam alavancar 
oportunidades de comunicação com parceiros internacionais, partilhando e acedendo a 
informação; assim como lhes permite interagir com um vasto leque de clientes dispersos 
por diferentes mercados (Mathews e Healy, 2008). No presente estudo, a variável 
diversidade exportadora será medida através do número de mercados de exportação. 
Desta forma, a hipótese levantada foi: 
H12: Uma maior assimilação das capacidades de e-commerce está positivamente 
relacionada com uma maior diversidade exportadora. 
31 
 
Esta hipótese (análoga às duas anteriores) irá ser testada analisando se as empresas com 
mais utilizações de diferentes funcionalidades tecnológicas têm melhor desempenho 
exportador, medido através do número de países para onde vendem. 
A tabela (Tabela 7) seguinte sintetiza as hipóteses relativas à segunda questão de 
investigação. 
Tabela 7. 2º grupo de hipóteses de investigação 
Adoção do E-commerce e Performance Exportadora 
H10. Uma maior assimilação das capacidades de e-commerce 
está positivamente relacionada com uma maior intensidade 
exportadora. 
Raymond et al., 2005 
H11. Uma maior assimilação das capacidades de e-commerce 
está positivamente relacionada com um crescimento das 
exportações. 
Kontinen e Ojala, 2010; Peterson et al., 
2002 
H12. Uma maior assimilação das capacidades de e-commerce 
está positivamente relacionada com uma maior diversidade 
exportadora. 
Aspelund e Moen, 2004; Moon e Jain, 
2007; Hitt et al., 2006; Mathews e 
Healy, 2008 
 
1.7. Especificações dos modelos ‘teóricos’ 
Nesta secção iremos apresentar e especificar os dois modelos teóricos propostos a partir 
da revisão da literatura. O primeiro modelo procurará explicar quais os fatores (sua 
importância e impacto – sinal – esperado) que mais influenciam a adoção do EC. O 
segundo modelo, partindo das abordagens teóricas analisadas nas secções anteriores, 
procura explicar o impacto na performance exportadora das empresas em função de 
diversos fatores tendo como base o modelo TOE. 
1.7.1 Modelo dos fatores que influenciam a adoção do e-commerce 
De acordo com as diferentes abordagens teóricas, expostas ao longo das secções 
anteriores e a partir das hipóteses formuladas, podemos apresentar os determinantes que 
permitem explicar a decisão de adoção do EC pelas empresas. Deste modo, elencamos 
os seguintes determinantes: 
 a perceção quanto à compatibilidade do EC com a cultura/valores da empresa 
(Grandon e Pearson, 2004). Quanto maior a compatibilidade do EC com os valores 
da empresa mais a empresa tende a adotar esta tecnologia; 
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 a perceção relativa à compatibilidade do EC com as práticas de trabalho habituais da 
empresa (Grandon e Pearson, 2004; Mirchandani e Motwani, 2001). Quanto maior a 
compatibilidade entre estes dois elementos maior a tendência para implementar o 
EC; 
 o equipamento TI (Zhu et al., 2003; Vilaseca et al., 2007). As empresas que 
apresentam um maior número de equipamentos tecnológicos encontram-se mais 
predispostas a adotar o EC; 
 o nível de instrução dos gestores (Lal, 1996; Vilaseca et al., 2007 ). Apesar da 
literatura não ser assertiva relativamente a este determinante, é esperado que as 
empresas que apresentam um maior número de gestores com formação superior são 
as que mais operam através deste canal; 
 o nível de conhecimento sobre TI (Zhu et al. 2003). Quanto maior o conhecimento 
sobre novas tecnologias de informação mais as empresas implementam o EC; 
 a forma como os gestores encaram a inovação (Vilaseca et al., 2007). Quanto maior 
a abertura do gestor a novos conjuntos de inovações, maior será a propensão da 
empresa para adotar este tipo de tecnologia; 
 a experiência executiva dos gestores. Esta variável é de teor exploratório, sendo que 
se espera que as empresas que apresentem gestores com menor a experiência 
executiva adotem este canal; 
 a experiência internacional (Quelch e Klein, 1996; Morgan-Thomas e Bridgewater, 
2004; Morgan-Thomas, 2009; Wang et al., 2011). As empresas com mais anos a 
atuar nos mercados internacionais são aquelas que mais adotam o EC; 
 a dimensão da empresa (Tan et al., 2007; Zhu e Kraemer, 2005). As empresas de 
menor dimensão (medida pelo número de trabalhadores ou volume de negócios) são 
as que implementam o EC; 
 a propensão à inovação de produtos, processos e organização (Wang e Cheung, 
2004; Vilaseca et al., 2007). As empresas com maior número de inovações nestas 
variantes são as que mais adotam esta tecnologia; 
 a importância do EC na competitividade global da empresa (Hsu et al., 2006; Jeon 
et al., 2006; Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010). A perceção de que o e-
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commerce pode conduzir a uma maior competitividade global da empresa é superior 
nas empresas que adotam o EC; 
 a importância do EC na penetração em novos mercados (Hsu et al., 2006; Jeon et 
al., 2006; Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010). A perceção de que o EC 
pode facilitar a penetração em novos mercados é maior nas empresas que adotam 
este canal; 
 a competição no setor de atividade. Quanto maior a importância atribuída à 
competição no setor de atividade, maior a propensão para as empresas adotarem o 
EC; 
 a importância atribuída à competição nacional versus internacional (Jeon et al., 
2006; Hsu et al., 2006; Zhu et al., 2006). 
 importância da utilização do EC por entidades parceiras (clientes, fornecedores) 
(Raymond et al., 2005). As empresas que adotam o e-commerce atribuem maior 
concordância ao facto de que a utilização do EC por entidades parceiras (clientes, 
fornecedores, centros de investigação) facilita a adesão a esta tecnologia. 
Os determinantes foram primeiramente agrupados de acordo com o modelo de adoção 
de tecnologia TOE e, numa fase posterior, foram sendo detalhados tendo em vista a 
especificidade das suas características. Deste modo, os determinantes estão agrupados 
em sete grandes grupos: 
1) Perceção da compatibilidade, que inclui a compatibilidade do EC com a 
cultura/valores da empresa (Comp_EC_CultVal) assim como a compatibilidade do EC 
com as práticas de trabalho das organizações (Comp_EC_Ptrab); 
2) Capacidades das empresas, onde se insere a quantidade de equipamento de TI que as 
empresas fazem uso na sua atividade (NºEquip_TI); 
3) Características dos gestores, que engloba o nível de instrução (CG_instrução), o nível 
de conhecimento do gestor sobre TI (CG_ConhTI), a forma como encaram a inovação 
tecnológica (CG_InovTec) e a experiência executiva dos gestores (CG_Exp); 
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4) Características gerais da empresa, que abrange a sua experiência internacional 
(EI_anos), a dimensão da empresa (Dim) e a propensão à inovação nos produtos, 
processos e organização (NºInov_Emp); 
5) Orientação estratégica, que contempla importância do EC no aumento da 
competitividade global da empresa (OE_Compt) e a importância do EC na penetração 
em diferentes mercados (OE_Pen_Merc); 
6) Pressão competitiva, que inclui a importância atribuída à pressão (competição) no 
setor (PComp_Setor) e a importância atribuída à competição nacional versus 
internacional (Dif_PC_Nac_Int) 
7) Networking Intensity, onde se insere a importância da utilização do EC por terceiros 
(NetInt_Parcerias). 
No presente estudo recorreu-se a técnicas de estimação multivariáveis para aferir em 
que medida as diferentes variáveis afetam a decisão de adoção do EC. A equação 
seguinte traduz um dos modelos ‘teóricos’ adotado. 
 






   
                                           
                                                                                      









A Tabela 8 esquematiza os determinantes considerados no modelo ‘teórico’, a sua 






Tabela 8. Determinantes do 1º modelo 'teórico' 
* - hipótese exploratória                               
 
1.7.2 Modelo dos fatores que influenciam a performance exportadora das 
empresas 
Após a avaliação dos principais determinantes na adoção do EC, recorremos a um novo 
modelo “teórico” para aferirmos quais os principais fatores que influenciam a 
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Nível de instrução CG_instrução +/- 
Nível de conhecimento do gestor 
sobre TI 
CG_ConhTI + 
Forma como encaram a inovação 
tecnológica 
CG_InovTec + 




Experiência internacional (Anos de 
exportação) 
EI_anos + 
Dimensão da empresa  
Dim_Ntrab -/+ 
Dim_Vendas -/+ 
Propensão à Inovação nos Produtos +  











Importância do EC no aumento da 
competitividade global da empresa 
OE_Compt + 





Importância atribuída à pressão 
(competição) no setor 
PComp_Setor + 
Diferença na importância atribuída à 




Importância da utilização do EC por 




Neste sentido, podemos classificar estes elementos em três grandes grupos: 
1) Características tecnológicas das empresas, que engloba a adoção/não do EC (Ad_EC) 
e o número de funcionalidades tecnológicas que a empresa possui (Nº_TI); 
2) Características dos gestores, onde se incluem o nível de instrução dos gestores 
(CG_instrução) bem como a sua experiência executiva (CG_Exp); 
3) Características gerais da empresa, que abrange a dimensão da empresa (Dim), o setor 
de atividade onde cada empresa está inserida (Setor_Activ), a experiência internacional 
(EI_Anos) e a Propensão à inovação nos produtos, processos e organização 
(NºInov_Emp); 
A equação seguinte traduz o segundo modelo ‘teórico’ adotado na tentativa de aferir 
quais os determinantes que mais afetam e performance exportadora das empresas. 
 






     
                
                    
                                                       








A Tabela 9 sintetiza os fatores considerados neste modelo “teórico” assim como o efeito 









Tabela 9. Determinantes do 2º modelo 'teórico' 
* - hipótese exploratória                               
De seguida são exploradas as principais questões metodológicas que envolvem esta 
dissertação e de que forma os dados obtidos serão trabalhados. 
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Performance Exportadora 













































Adoção do EC Ad_EC + 
Nº funcionalidades TI NºFunc_TI + 
Características 
dos gestores 
Nível de instrução CG_instrução + 




Dimensão da empresa 
Dim_Ntrab + 
Dim_Vendas + 
Setor de atividade Setor_Activ + 
Experiência internacional (Anos de 
exportação) 
EI_Anos + 
Propensão à Inovação nos Produtos +  




Capítulo 2 – A adoção do E-commerce e a performance 
exportadora: Aspetos metodológicos 
O presente estudo pretende avaliar a importância da adoção do EC pelas empresas 
portuguesas, estudando os fatores mais importantes que influenciam a decisão de 
adoção desta tecnologia e avaliando o impacto que este canal apresenta na performance 
exportadora. Neste contexto, analisou-se um conjunto alargado de empresas de 
diferentes sectores de atividade, englobando empresas que já utilizam esta tecnologia 
bem como aquelas que ainda não o fazem. 
Neste capítulo especifica-se a metodologia seguida para a obtenção da resposta às 
nossas questões de investigação. Na Secção 2.1 é feita uma breve síntese das 
metodologias empregues nos estudos semelhantes, seguindo-se, na Secção 2.2, os 
procedimentos seguidos na elaboração do questionário, descrição da população e a 
amostra e, na Secção 2.3, a sua ligação com as hipóteses de investigação formuladas no 
capítulo anterior. Terminamos, na secção 2.4, com uma sumária exposição dos dois 
modelos “teóricos” delineados para o estudo.  
2.1 Síntese das metodologias utilizadas em estudos semelhantes 
A revisão bibliográfica do presente estudo encontra-se dividida em duas grandes 
temáticas: 1ª) determinantes de adoção do EC e 2ª) impacto da adoção do EC na 
performance exportadora das empresas. Esta situação prende-se essencialmente com o 
atual panorama da literatura, uma vez que poucos são os que relacionam de forma plena 
estas duas vertentes do nosso estudo.  
Relativamente à primeira questão de investigação (Tabela 10), os autores, apoiados em 
diferentes teorias de adoção de inovação, têm comtemplado múltiplos determinantes. 
Alguns estudos diferem na definição do objeto de estudo. Assim, um primeiro grupo de 
autores tem como objetivo explicar a decisão de adotar o EC e quais os seus fatores 
críticos de sucesso. Um segundo grupo contempla um objeto de estudo mais lato, 
nomeadamente o EB avaliando os determinantes e graus de envolvimento das empresas 
com estas tecnologias (Lal, 2001; Wang e Cheung, 2004; Jeon et al., 2006). Finalmente, 
um terceiro grupo de autores analisa o resultado final do processo de adoção, para o 
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qual identificam e explicam os fatores que contribuíram para o sucesso de adoção do 
EC (Mirchandani e Motwani, 2001; Grandon e Pearson, 2004; Eid e Truman, 2004; 
Vilaseca et al., 2007; Rodríguez-Ardura e Meseguer-Artola, 2010).  
Tendo em conta as metodologias empregues nos diversos estudos bibliográficos poucos 
são os que apresentam uma índole unicamente teórica. Apesar de alguns autores 
optarem por metodologias de base qualitativa, a maioria dos estudos faz uso da 
metodologia quantitativa. Dos estudos selecionados, a população da amostra varia 
consideravelmente entre si. Há um conjunto de estudos em que a amostra é superior a 
1000 empresas, porém a grande maioria encontra-se abaixo deste valor. Vilaseca et al. 
(2007), em forma de crítica, sublinham que há autores que apenas recolhem informação 
de empresas que utilizam tecnologias web ou de EC, preferindo ignorar aquelas que não 
adotam este tipo de canais. 
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Por outro lado, tendo em conta a segunda questão de investigação, os autores têm 
divergido particularmente quanto à definição do objeto de estudo. Dos autores 
destacados há um conjunto de estudos que focam essencialmente a relação do EC com 
as características do marketing (Bennett, 1999; Prasad et al., 2001). Recentemente 
estudos têm examinado se o contributo do EC na performance exportadora é negativa 
ou positivamente afetado por diversos fatores (Morgan-Thomas e Bridgewater, 2004; 
Morgan-Thomas, 2009; Hajidimitriou e Azaria, 2009; Mostafa et al., 2006; Wang et al., 
2011).  
Finalmente há um conjunto de estudos onde a literatura existente é relativamente 
escassa na ligação entre as duas temáticas, sendo este necessariamente o foco primordial 
do nosso trabalho de investigação. A forma como esta tem sido orientada faz com que 
haja uma ausência de conhecimento relevante, permitindo que esta temática seja 
explorada sob uma nova perspetiva. Os estudos de Raymond et al. (2005), Lal (2004) e 
Qi (2012) apesar de distintos, são os que melhor se enquadram no âmbito do nosso 
trabalho. 
A tabela seguinte sintetiza as metodologias dos vários estudos semelhantes (Tabela 11). 
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A metodologia quantitativa é, mais uma vez, posta em prática pela maioria dos autores. 
Apenas o estudo de Qi (2012) afasta-se desta vertente, apresentando-se como um estudo 
misto. De referir que a amostra em cada estudo difere em grande escala. A aposta numa 
amostra de menor dimensão por parte de Lal (2004) (N=68) deve-se ao seu interesse de 
apenas focar um conjunto de empresas de uma determinada região enquanto os restantes 
assumem valores nacionais.  
2.2. Procedimentos seguidos na elaboração do questionário, descrição 
da população (empresas) e a amostra 
No sentido de aferir diretamente a perceção dos gestores empresariais sobre os 
determinantes do EC e o seu impacto na performance exportadora das empresas o 
método preferencial de recolha dos dados é o Inquérito por Questionário. Atendendo às 
metodologias aplicadas nos estudos semelhantes (Tabela 10 e 11), esta opção visa 
contribuir para um maior poder de generalização de possíveis conclusões possibilitando 
assim um maior número de informação para os gestores das empresas portuguesas.  
O questionário foi estruturado após organizada a revisão da literatura e tomando em 
consideração o teste piloto levado a cabo no dia 4 de Junho de 2013. Dada a 
importância do Questionário, o teste piloto foi realizado a duas empresas selecionadas 
aleatoriamente no total da amostra, com o propósito de aferir a relevância e adequação 
das questões e detetar eventuais problemas de interpretação. Foi também alvo de análise 
por docentes da Faculdade de Economia da Universidade do Porto com experiência na 
área. 
No presente estudo, existem um conjunto de fatores associados à adoção do EC que 
pretendemos identificar, assim como um conjunto de determinantes relacionadas com a 
performance exportadora das empresas. O agregado de questões levantadas tendo em 
mente as duas temáticas são, maioritariamente, medidas por escalas de Likert de 5 
pontos e por questões binárias (Sim/Não). De referir que a maioria das questões são 
predominantemente fechadas. 
O Questionário visa essencialmente responder às duas grandes questões de investigação 
do presente trabalho, apresentando 27 questões. O Questionário está organizado em 
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quatro grandes vertentes. Numa primeira parte, encontram-se as questões relacionadas 
com a informação geral da empresa; a segunda parte diz respeito à utilização de 
tecnologias de informação; a terceira e quarta rubrica do questionário encontram-se as 
questões relacionadas com o ambiente competitivo das empresas e com os 
conhecimentos sobre o EC (Anexo 9).  
Para além do questionário, a recolha dos dados foi também realizada através da consulta 
da base de dados estatísticas SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos) no sentido 
de recolher informações gerais e dados contabilísticos das empresas e permitindo 
selecionar os códigos de atividade económica das empresas de diferentes setores de 
atividade (manufatureiro, construção, comércio de retalho, hotelaria e restauração, 
transporte e comunicações, financeiro, administração pública, educação e saúde). A 
unidade de análise da investigação incidiu sobre empresas que tenham ou não adotado a 
ferramenta do comércio eletrónico, assim como todas aquelas de cariz exportador. A 
população-alvo do presente estudo representa as 500 maiores empresas portuguesas e 
espanholas presentes nesta base de dados e de acordo com o volume de negócio da 
demonstração de resultados. 
De forma a obter uma taxa de resposta satisfatória foi inicialmente determinado 
contactar as empresas telefonicamente com o intuito de introduzir as empresas ao 
estudo e para obtermos o nome do responsável. Deste modo, foi possível a obtenção do 
nome e do endereço eletrónico do gestor para o posterior envio do questionário em 
formato eletrónico com carta de apresentação explicando, mais uma vez, as motivações 
e objetivos do estudo em causa. Atendendo ao objeto de análise, procurou-se que os 
questionários fossem respondidos por interlocutores com lugares de primeira linha na 
estrutura hierárquica das empresas, responsáveis pela área de negócio e/ou 
departamento (vendas, marketing ou exportação).  
Os questionários começaram a ser enviados a 4 de Junho e no decurso temporal foram 
efetuadas insistências telefónicas e por correio eletrónico junto dos destinatários visados 
com o intuito de obter uma taxa de resposta superior. A última insistência foi efetuada a 
9 de Julho sendo que a receção de respostas ao inquérito foi fechada a 30 de Julho. 
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2.3 Relação entre as hipóteses de investigação e o questionário 
Na Secção 1.6 foram formuladas 12 hipóteses de investigação, divididas em 2 grupos. 
As questões do questionário pretendem abordar dois grandes temas: o estado de 
implementação do EC nas empresas e os determinantes da sua adoção assim como a 
vertente da performance internacional. Para tal, o questionário foi subdividido em 
quatro grandes grupos (informação geral, utilização de tecnologias de informação, 
pressão competitiva e o EC e, por último, os conhecimentos sobre esta tecnologia). 
Relativamente à primeira rubrica do questionário (informação geral), incluímos 
perguntas que incidem sobre o nível de instrução dos gestores (#2), o número de anos 
de experiência executiva (#4), o setor de atividade no qual a empresa opera (#5) e se a 
empresa compra ou vende ao estrangeiro (#6, #6a e #6b). 
No segundo subgrupo do questionário, as perguntas estão relacionadas com a utilização 
de tecnologias de informação, nomeadamente com o equipamento necessário à adoção 
do EC (#10.1), à utilização de tecnologias CRM (#10.2) e ERP (#10.3). Dentro deste 
enquadramento encontram-se as perceções dos gestores relativo aos valores/cultura da 
empresa (#11.1) e as suas práticas habituais de trabalho (#11.2) na adoção deste canal. 
O terceiro tema referido está relacionado com as pressões competitivas para a 
implementação do EC no setor de atividade (#12), da concorrência nacional (#13), da 
concorrência internacional (#14), a perceção de que o EC permite um aumento da 
competitividade global da empresa e a penetração em diferentes mercados (#15 e #16) 
assim como a perceção das pressões externas dos diferentes parceiros (#17). 
No que concerne ao último subgrupo, o inquérito inclui perguntas referentes aos 
conhecimentos de EC dos gestores, nomeadamente acerca das TI (#20), da sua abertura 
à utilização de novas tecnologias de informação (#21), englobando ainda questões 
referentes à alteração pelas empresas de características dos produtos, processos e 
organização (#25, #26 e #27). 
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A Tabela 12 contém as medidas e/ou perguntas do questionário relativas a cada hipótese 
de investigação desse 1º grupo. Para além disso fornece a fonte de obtenção dos dados 
(pergunta correspondente no questionário e/ou a base de dados consultada). 
Tabela 12. Definição dos indicadores usados (determinantes do e-commerce) 
Fatores/Variáveis Perguntas/medidas Fonte 
Compatibilidade 
A nossa empresa percebe que o comércio eletrónico é 
consistente com: 
Cultura/Valores; 
Práticas de trabalho; 
Questionário 
(9; 11.1; 11.2) 
Equipamento TI 
A empresa apresenta recursos tecnológicos para adotar o 
comércio eletrónico; 
Infraestruturas tecnológicas (ex: CRM; ERP) 
Questionário 




Nível de instrução; 
Nível de conhecimento geral do gestor sobre TI; 
Forma como encaram a inovação tecnológica; 
Experiência executiva dos gestores 
Questionário 
(9; 20; 21; 22) 
Experiência 
internacional 





Inovação de produtos nos últimos anos (2 anos); 
Inovação de processos nos últimos anos (2 anos); 
Inovação na organização da empresa (2 anos). 
Questionário 
(9; 25; 26; 27) 
Dimensão da 
empresa 
Nº de trabalhadores ; 




internacional (need of 
globalization) 
Extensão no qual o EC é apercebido como um fator que 
permite um aumento da competitividade global da 
empresa; 
Perceção na qual o EC facilita a penetração em diferentes 
mercados. 
Questionário 
(9; 12; 13; 14) 
Pressão competitiva 
Competição (setor de atividade) é um fator na decisão em 
adotar o EC; 
Diferença na importância atribuída à pressão Nacional e 
Internacional. 
Questionário 
(9; 15; 16) 
Networking Intensity 
A utilização do e-commerce por entidades parceiras 
(clientes, fornecedores, centros de investigação) facilita a 




No que concerne à segunda questão de investigação (e ao 2º grupo de hipóteses 
formuladas), foram integradas três medidas da performance exportadora (intensidade, 
crescimento e diversidade), com o objetivo de avaliar o impacto que a progressiva 
assimilação de capacidades de tecnológicas representa na performance internacional das 
empresas. 
 Para caracterizarmos o impacto do EC na performance internacional das empresas 
recorremos sobretudo a informações recolhidas na SABI e a uma questão do 
questionário. As duas primeiras medidas de performance (intensidade e crescimento) 
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foram avaliadas tendo em conta informações recolhidas da SABI e operacionalizadas 
calculando o rácio das exportações sobre as vendas totais e o crescimento médio de 
vendas nos último ano, respetivamente. A terceira medida de performance foi avaliada 
tendo em conta o número de mercados de exportação de cada empresa (#6b) 
A Tabela 13 indica como essas medidas de performance exportadora vão ser avaliadas e 
qual a fonte de obtenção dessa informação. 
Tabela 13. Definição dos indicadores usados (medidas de performance exportadora) 
Performance exportadora Medida da performance exportadora Fonte 
Intensidade Exportadora Rácio das exportações sobre as vendas totais SABI 
Crescimento das exportações Crescimento médio de vendas nos últimos 2 anos SABI 




Relacionado com este objetivo (testar a relação entre a adoção do EC e a performance 
exportadora) pretendemos perceber em que diferentes estágios e capacidades 
tecnológicas as empresas se encontram. Para os caracterizar, incluímos perguntas que 
incidem sobre os diferentes graus de utilização de tecnologias de informação pelas 
empresas especificando cada etapa em concreto. 
Na tabela seguinte (Tabela 14) encontram-se pormenorizadas os elementos que 
traduzem cada etapa, assim como a fonte de obtenção da informação correspondente. 
Tabela 14. Indicadores de assimilação/capacidades 
Etapas Medidas Fonte 
E-communication 
 Promoção dos produtos e/ou serviços (brochuras, catálogos 
online); 
 Website projetados para comunicar com clientes e empregados. 
Questionário 
(7, 7a1 e 
7a2) 
E-intelligence 
A natureza de informação disponível na Internet permite às 
empresas avaliar os seus ambientes tecnológico, comercial e 
competitivo na procura de: 1) formas e de meios de melhorarem as 
suas operações e tomadas de decisão 2) procura de novas 
oportunidades de mercado. 
Questionário 
(8.1 e 8.2) 
E-commerce 





A tabela 15 mostra a ligação entre cada uma das hipóteses de investigação formuladas e 
a fonte de obtenção dos dados para as testarmos. 
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Tabela 15. Resumo e fonte das hipóteses de investigação 
 Fonte 
Dimensão Tecnológica 
H1. Quanto maior o grau de compatibilidade entre os valores/cultura e as práticas de 
trabalho da empresa e o EC, maior a probabilidade de adoção desta ferramenta. 
Questionário (9; 
11.1; 11.2) 
H2. Empresas com maior equipamento TI (e que fazem uso desse equipamento) 
estão mais predispostas a adotar o EC. 
Questionário (9; 
10.1; 10.2; 10.3) 
Dimensão Organizacional 
H3. Quanto maior o conhecimento (formação) e experiência dos gestores, maior a 
probabilidade de adoção do EC. 
Questionário 
(9; 20; 21; 22; 
23) 
H4. Quanto maior a experiência internacional (exportadora) de uma empresa, maior 
a probabilidade de adoção do EC. 
Questionário       
(6a) 
H5. Quanto maiores as competências de inovação da empresa, maior a probabilidade 
de adoção do EC. 
Questionário (9; 
25; 26; 27) 
H6. Quanto menor a dimensão da empresa, maior a probabilidade de adoção do EC. Base de Dados 
Dimensão Ambiental 
H7. A orientação estratégica internacional da empresa tem efeitos positivos na 
adoção do EC. 
Questionário      
(9; 15; 16) 
H8. A pressão competitiva entre empresas tem efeitos positivos na adoção do EC. 
Questionário 
(9; 12; 13; 14) 
H9. Quanto maior a utilização do EC por entidades parceiras, maior a probabilidade 
de adesão da empresa a este tecnologia. 
Questionário 
(9; 17) 
E-commerce e Performance Exportadora 
H10. Uma maior assimilação das capacidades de EC está positivamente relacionada 
com uma maior intensidade exportadora. 
Base de Dados e 
questionário (7, 
7a, 8.1, 8.2, 9) 
H11. Uma maior assimilação das capacidades de EC está positivamente relacionada 
com um crescimento das exportações. 
Questionário e 
Base de dados 
(7, 7a, 8.1, 8.2, 9) 
H12. Uma maior assimilação das capacidades de EC está positivamente relacionada 
com uma maior diversidade exportadora. 
Questionário (7, 
7a, 8.1, 8.2, 9, 
6b) 
2.4. Caracterização dos modelos ‘teóricos’ 
2.4.1. Primeiro modelo ‘teórico’ 
Nesta seção indicamos como cada uma das variáveis explicativas da decisão de adoção 
do EC irá ser medida. 
A variável dependente “Decisão de adoção do EC” (Ad_EC) é obtida diretamente dos 
dados fornecidos pelo questionário. Quando a empresa adota este tipo de tecnologia a 
variável Ad_EC assume o valor de 1; se a empresa ainda não tiver adotado o EC, 
assume o valor de 0. 
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As variáveis que pretendem explicar a maior ou a menor adoção do EC pelas empresas 
foram classificadas em sete grupos: Perceção da compatibilidade, Capacidades das 
empresas, Características dos gestores, Características da empresa, Orientação 
estratégica, Pressão competitiva e Networking Intensity. 
No primeiro grupo (Perceção da compatibilidade) foram consideradas 2 variáveis: 
Compatibilidade do EC com a cultura/valores da empresa (Comp_EC_CultVal), a 
compatibilidade do EC com as práticas de trabalho (Comp_EC_PTrab), Equipamentos 
TI (Equi_TI). As duas variáveis foram medidas numa escala de 5 pontos, sendo os seus 
dados obtidos diretamente a partir da questão #11.1 e #11.2 do questionário.  
No que respeita ao segundo grupo (Capacidades das empresas), a variável NºEqui_TI 
foi avaliada tendo em conta o número de equipamentos/software que a empresa possui e 
o seu valor foi obtido através das respostas #10.1, #10.2 e #10.3 do questionário. 
Vilaseca et al. (2007) sugerem que quanto maior o número de equipamentos 
tecnológicos, maior será a probabilidade da empresa adotar o EC. 
O terceiro grupo de determinantes abrange os fatores relacionados com as 
características dos gestores, destacando-se as variáveis nível de instrução dos gestores 
(CG_Instrução) - medida pelas respostas à pergunta #2 -, conhecimentos sobre 
tecnologias de informação (CG_ConhTI) – medida na questão #20 através de uma 
escala de 5 pontos -, abertura a novas tecnologias por parte dos gestores (CG_InovTec) 
– medida na questão #22 similar à variável anterior - e a sua experiência executiva 
(CG_Exp) – medida na questão #4. 
No quarto grupo (Características das empresas) foram consideráveis 4 variáveis: anos 
de experiência internacional (EI_Anos), dimensão da empresa (Dim_NTrab e 
Dim_Vendas) e capacidades de inovação (NºInov_Emp). 
A variável (EI_Anos) foi obtida diretamente a partir do questionário, pela análise à 
resposta #6a. A variável capacidades de inovação foi medida pelo número de áreas da 
empresa onde há inovação através das questões #25, #26 e #27. 
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A dimensão da empresa foi avaliada a partir do número de trabalhadores ao serviço 
(2011) e do volume de negócios do último ano disponível (2011). A informação foi 
recolhida da Base de Dados SABI, fornecendo igualmente o setor de atividade onde as 
empresas estão integradas. 
No que concerne ao quinto grupo de determinantes (Orientação estratégica) inclui as 
variáveis sobre a competitividade global da empresa (OE_Compt) e a entrada em novos 
mercados (OE_Pen_Merc). Ambas as variáveis são medidas através da perceção dos 
gestores recorrendo a uma escala de 5 pontos e tendo em conta as respostas #15 e #16 
do questionário. 
O sexto grupo de determinantes (Pressão competitiva) abrange os fatores ambientais da 
pressão competitiva do setor (PComp_Setor) e da competitividade nacional 
(PComp_Nac) versus a competitividade internacional (PComp_Int). Cada variável 
corresponde, respetivamente às perguntas #12, #13 e #14. 
O último grupo (Networking intensity) apenas apresenta a variável relativa à perceção 
da utilização do e-commerce por entidades parceiras (NetInt_Parcerias) e foi medido 
pela resposta à pergunta #17. 
A tabela seguinte (Tabela 16) sintetiza os determinantes considerados no modelo 
“teórico” sobre a decisão de adoção do EC assim como a medida da variável e as fontes 









Tabela 16. Síntese do 1º modelo 'teórico' 
 
2.4.2. Segundo modelo ‘teórico’ 
Nesta seção indicamos como cada um dos determinantes da performance exportadora 
irá ser avaliado, sendo a variável dependente “Performance Exportadora” (Perf_Exp) é 
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Houve necessidade de uma recolha de informação complementar na Base de Dados 
SABI. 
As variáveis que pretendem explicar os determinantes que maior impacto podem causar 
na performance exportadora foram classificadas em três grupos: Características 
Tecnológicas; Características dos gestores e Características gerais da empresa. 
No primeiro grupo (Características Tecnológicas) foram consideradas 2 variáveis: a 
adoção do EC (Ad_EC) e o número de funcionalidades TI das empresas (Equi_TI). 
Enquanto a primeira variável foi medida por uma binária, a segunda teve em atenção a 
soma das diferentes funcionalidades TI. Os dados foram obtidos diretamente a partir da 
questão #9 e #7 #7.1 #8.1 #8.2 do questionário. 
No que concerne ao segundo grupo de determinantes (Características dos Gestores) 
inclui as variáveis nível de instrução dos gestores (CG_Instrução) - medida pelas 
respostas à pergunta #2 – e a experiência executiva dos gestores (CG_Exp) – medida 
através da questão #4. 
No terceiro grupo (Características gerais da empresa) foram consideradas 5 variáveis: 
dimensão da empresa (Dim_Ntrab e Dim_Vendas), anos de experiência internacional 
(EI_Anos), capacidades de inovação (Inov_Prod; Inov_Proc; Inov_Org) e o setor de 
atividade (Setor_Activ). As primeiras quatro variáveis são medidas de forma similar ao 
anterior modelo ‘teórico’. Neste caso, para o setor de atividade recorreu-se, mais uma 
vez, à base de dados SABI para aferir a CAE correspondente a cada empresa. 
A Tabela 17 esquematiza os determinantes considerados no modelo “teórico” sobre a 








Tabela 17. Síntese do 2º modelo 'teórico' 
 
No capítulo seguinte (Capítulo 3) será efetuada uma análise descritiva das respostas do 
questionário, analisam-se as hipóteses de investigação levantadas anteriormente e serão 
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Capítulo 3 – A adoção do E-commerce e a performance 
exportadora: Resultados empíricos 
Neste capítulo descrevem-se e avaliam-se os resultados obtidos através dos inquéritos 
realizados às empresas dos diversos setores de atividade. Começamos por efetuar uma 
análise descritiva das respostas ao questionário na Secção 3.1.. Na Secção 3.2. 
procedemos à validação empírica das doze hipóteses de investigação levantadas. 
Concluímos o capítulo com a Secção 3.3., onde são apresentados os resultados da 
análise multivariada e discutidos os principais resultados.  
3.1. Análise descritiva 
Da amostra de 500 empresas às quais o questionário foi administrado obtivemos 
respostas válidas de 84 empresas, existindo a necessidade de retirar duas empresas deste 
conjunto de respostas uma vez que pertencem a um vasto grupo económico 
impossibilitando conhecer a qual das organizações se reportavam. Neste sentido, a taxa 
de respostas recebidas situou-se nos 16,4%. 
Do universo de empresas que responderam ao questionário maioritariamente são 
empresas que apresentam contactos regulares com os mercados internacionais; apenas 
três não o fazem, o que corresponde a um valor residual de 3,65%. De salientar que dos 
inquéritos obtidos, aproximadamente 38% correspondem a empresas do setor 
manufatureiro. 
Das 82 empresas que responderam obtivemos respostas de 21 empresas (25,6%) que 
indicaram fazerem uso da tecnologia EC nas suas fileiras e 61 empresas (74,4%) 
mencionaram que não utilizam este tipo de canal. Este tipo de evidência permite-nos 
concluir que apesar do EC ser um canal de comércio cada vez mais explorado pelas 
empresas, continua a ser utilizado de forma pouco abrangente. No entanto, 97,56% 
afirmam possuir um website, sendo este utilizado maioritariamente para promover os 
seus produtos e serviços (92,68%).  
No que diz respeito à utilização da internet e outras tecnologias de informação para 
recolher, gerir e analisar dados, 78,04% usam-nas para melhorar as suas operações e 
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tomadas de decisão interna; por outro lado, 75,6% utilizam para procurar novas 
oportunidades de mercado. Deste modo é percetível que as organizações dão grande 
importância ao conjunto das operações proporcionadas pelas novas tecnologias. 
Relativamente às infraestruturas tecnológicas (#10.1, #10.2, #10.3), apesar de grande 
parte das empresas não utilizarem o EC como canal comercial, 62,19% das empresas 
diz ter condições para acolher a tecnologia na sua organização. Relacionado ainda com 
este tópico, apenas 40,24% referem utilizar a ferramenta de gestão CRM; 
paralelamente, a grande maioria (69,51%) faz uso da ferramenta de gestão ERP. 
O nível das alterações nas especificações do produto (#25), processo produtivo (#26) e 
organização administrativa (#27) é elevado. No que concerne à primeira variável, 
verificamos que 80,48% das empresas produziram alterações no design e especificações 
dos seus produtos. O mesmo acontece com a segunda variável, onde 82,92% diz ter 
sofrido alterações ao nível do processo produtivo nos últimos dois anos. Por fim, 
verificamos que cerca de 90% tiveram alterações no seu modelo organizativo. 
De seguida é desenvolvida a análise descritiva (Tabela 18) das questões que foram 
avaliadas através de uma escala de Likert de 5 pontos. 









Compatibilidade EC e valores/cultura da 
empresa 
3,52 4,05 3,34 
11.2 
Compatibilidade EC e práticas de trabalho 
habituais 
3,67 4,24 3,48 
12 Competição no setor de atividade 3,05 3,95 2,74 
13 Concorrência nacional 2,71 3,19 2,54 
14 Concorrência Internacional 2,95 3,38 2,80 
15 EC e o aumento da competitividade global 3,15 3,95 2,87 
16 EC e a penetração em diferentes mercados 3,35 3,95 3,15 
17 EC e entidades parceiras 3,55 3,81 3,46 
18 
EC e o crescimento de vendas 
internacionais 
3,02 3,43 2,89 
20 Conhecimento acerca das TI 3,55 3,71 3,49 
21 Conhecimento geral sobre EC 3,16 3,52 3,03 
22 Abertura e utilização de novas TI 4,05 4,14 4,02 




Fazendo uma breve análise às restantes questões (variáveis do modelo), e começando 
pela compatibilidade entre o EC e os valores da empresa (#11.1), verificou-se que, a 
média situa-se nos 3,52. Contudo a perceção das empresas que adotam em relação aos 
que não adotam é superior, sendo que a média dos primeiros situa-se nos 4,05 e dos 
subsequentes em 3,34. Estes valores registam-se de forma similar relativamente à 
perceção da compatibilidade entre o EC e as práticas de trabalho das empresas (#11.2). 
Avaliando as questões relacionadas com a competitividade entre empresas, 
nomeadamente entre a adoção do EC e a competição no setor de atividade (#12), 
verificou-se que, apesar da média de perceção de todas as empresas rondar os 3,05, há 
um fosso grande entre aquelas que adotam e os que não o fazem. No conjunto destas 
variáveis é fundamental realçar que as empresas atribuem valores similares no que 
respeita a um maior peso da concorrência internacional (#14) e nacional (#13). De igual 
forma, a utilização do EC por entidades parceiras como elemento facilitador de adoção 
desta tecnologia é apercebida pelos dois grupos de forma muito similar, não se 
verificando também aqui diferenças significativas. 
No que se refere ao EC e à competitividade global (#15) da empresa constatamos que há 
uma grande disparidade entre os que adotam (3,95) e os que não adotam (2,87). Isto 
pode ser explicado pela falta de conhecimento das potencialidades deste canal das 
empresas que ainda não adotaram. Já relativamente à penetração em novos mercados 
(#16) a média desta variável ronda os 3,35, não se verificando uma grande discrepância 
na perceção dos dois grupos analisados. Quanto à capacidade do EC possibilitar um 
maior crescimento das vendas internacionais (#18) cerca de 40% das empresas 
considera “indiferente” o uso desta ferramenta para tal efeito. Contudo, a perceção de 
um crescimento positivo é claramente maior nas organizações que já adotam o EC. De 
salientar que a maioria do total de vendas internacionais, através deste canal (#19), das 
empresas que responderam ao inquérito está fixada entre os 0 e 5%, correspondendo a 
cerca de 72% da amostra. Há ainda 7 empresas que apenas vendem para o mercado 
nacional e 4 empresas vendem acima dos 50% para múltiplos mercados internacionais 
favorecidas por este canal. 
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Relativamente aos conhecimentos de TI (#20) e de EC (#21) os gestores responsáveis 
pela resposta ao questionário não revelam ter conhecimentos muito aprofundados sobre 
a matéria situando-se cada média em 3,55 e 3,16, respetivamente. Apesar destes 
resultados, cerca de 71% das empresas considera ter funcionários que apresentam 
conhecimentos suficientes para implementar o EC (#23). Ainda neste parâmetro, os 
gestores parecem estar abertos à utilização de novas TI (#22) situando-se a média geral 
em valores elevados (4,05) sendo a dos dois grupos analisados praticamente idêntica. 
Quanto à perceção dos gestores sobre a influência da experiência internacional na 
introdução do EC (#24), cerca de 37% das empresas consideram “indiferente” esta 
variável. Apesar de tal resultado, e com uma percentagem semelhante, 
aproximadamente, 35% dos gestores encaram como “importante” a influência desta 
variável. 
3.2. Validação empírica das hipóteses de investigação levantadas 
A Secção 3.2 descreve e avalia as hipóteses de investigação que foram levantadas 
durante o processo de revisão de literatura. Através dos dados recolhidos fornecidos 
pelos inquéritos às empresas testaremos, essas mesmas hipóteses, recorrendo ao 
software IBM SPSS Statistics (versão 21.0). Os outputs do SPSS referentes a cada uma 
das hipóteses de investigação encontram-se em anexo (Anexos1 e 2). 
Esta análise está dividida em 2 partes: as primeiras 9 hipóteses referem-se à primeira 
questão de investigação e as 3 últimas estão relacionadas com a segunda questão de 
investigação. Para analisarmos e testarmos o primeiro grupo de hipóteses (H1 a H9) 
utilizamos o teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney
3
, também designado 
por teste de Mann-Whitney, que permite aferir se existe evidência de diferenças 
estatisticamente significativas entre as médias das empresas de cada um dos grupos em 
causa. Neste caso, os grupos foram definidos tendo em atenção a pergunta #9 do 
questionário (variável dicotómica) que nos permitiu aferir quais as empresas que já 
                                                 
3
 O teste de Mann-Whitney testa a hipótese nula de que as médias associadas da população são as mesmas 
para os dois grupos. 
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adotaram o EC e aquelas que ainda não o fizeram. Pretendemos apurar se existe 
evidência de diferenças estatisticamente significativas entre os valores médios das 
várias variáveis analisadas de cada um dos grupos. De acordo com Maroco (2007) é este 
o teste adequado para o estudo pretendido e consideram-se estatisticamente 
significativos os testes com p-value ≤ α=0,05. A tabela seguinte (Tabela 19) inclui os 
valores médios obtidos para cada variável (correspondente a cada hipótese), assim como 
o p-value resultante da estatística M-W. 
Tabela 19. Diferenças de médias entre as empresas que adotam versus as que não adotam o e-
commerce - teste de M-W 
a  -   nível de significância de 5% 
b
 – nível de significância de 10% 
 Média 






















Compatibilidade do EC com a 
cultura/valores da empresa 
3,52 4,05 3,34 0,004a 
H1b 
Compatibilidade do EC com as 
práticas de trabalho da empresa 




Equipamento TI (Existência de 
recursos tecnológicos para 
adotar o EC + CRM + ERP) 














H3a Nível de instrução 2,00 2,00 2,00 0,774 
H3b 
Nível de conhecimento do 
sobre TI 
3,55 3,71 3,49 0,306 
H3c 
Forma como encaram a 
inovação tecnológica 
4,05 4,14 4,02 0,679 
H3d Experiência executiva 7,46 7,05 7,61 0,150 
Características 
gerais da empresa 
H4 
Experiência internacional 
(Anos de exportação) 
36,14 42,05 33,95 0,079b 
H5 
Propensão à Inovação nos 
Produtos + Processos + 
Organização 
2,54 2,71 2,48 0,095b 
H6a 
Dimensão 
Vol. Neg 63 945 79 029 58 917 0,751 











Importância do EC no aumento 
da competitividade global  
3,15 3,95 2,87 0,000a 
H7b 
Importância do EC na 
penetração em diferentes 
mercados 




Importância atribuída à pressão 
(competição) no setor 
3,05 3,95 2,74 0,000a 
H8b 
Diferença na importância 
atribuída à pressão Nacional e 
Internacional 




Importância da utilização do 
EC por terceiros 
3,55 3,81 3,46 0,243 
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De seguida detalhamos cada uma das hipóteses do 1º grupo, contendo a Tabela 20 
(inserida no final da exposição das hipóteses) a síntese das estatísticas do teste de 
Mann-Whitney U, Wilcoxon W, a significância e decisão a tomar em cada uma delas. 
Em anexo (Anexo 1) pode ser consultado os outputs para as nove primeiras hipóteses de 
investigação. 
H1a: As empresas que utilizam o EC apercebem uma maior compatibilidade entre os 
valores/cultura da empresa e o EC do que as empresas que não o utilizam. 
A hipótese nula referente a esta hipótese de investigação (H1a) é: a distribuição da 
variável grau de compatibilidade entre valores/cultura da empresa e o EC é a mesma nas 
duas categorias definidas (que são, por um lado as empresas que utilizam o EC e as que 
não o usam). Tendo-se obtido para a estatística Mann-Whitney U o valor de 383,5 e um 
p-value de 0,004, podemos rejeitar a hipótese nula associada. Assim, rejeitamos a 
hipótese de a perceção (da compatibilidade entre valores/cultura e o EC) dos dois 
grupos em análise ser igual. Esta constatação vai de encontro ao resultado obtido por 
Grandon e Pearson (2004) e Beatty et al. (2001). No caso português, as empresas que 
percecionam maior compatibilidade entre estes elementos são as que já adotam esta 
tecnologia. 
H1b: As empresas que utilizam o EC apercebem uma maior compatibilidade entre as 
suas práticas de trabalho habituais e a utilização do EC do que as empresas que não o 
utilizam. 
Esta hipótese de investigação segue os mesmos parâmetros de análise estatística que a 
anterior, utilizando o teste de Mann-Whitney, para aferir se existem diferenças 
significativas entre as médias das empresas de cada um dos grupos, no que diz respeito 
à perceção da compatibilidade entre práticas de trabalho habituais e a utilização do EC. 
A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 383,0 e um p-value de 0,004. Deste 
modo podemos rejeitar a hipótese nula de a perceção média da compatibilidade entre 
práticas de trabalho habituais e a utilização do EC, dos dois grupos em causa, ser igual. 
Estes resultados seguem em linha de conta com os estudos de Mirchandani e Motwani 
(2001) e Grandon e Pearson (2004) que sugerem que a perceção relativo à 
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compatibilidade entre as práticas de trabalho habituais e a utilização do EC é maior nas 
empresas que já operam neste canal. 
H2: As empresas que adotam o EC têm mais infraestruturas tecnológicas e software 
(ERP e CRM) do que as que não adotam. 
Esta hipótese resulta das conclusões apresentadas por Zhu et al. (2003) Vilaseca et al. 
(2007). Utilizaremos, mais uma vez, o teste não-paramétrico sendo que pretendemos 
aferir se há diferenças significativas entre o número médio de equipamentos TI nos dois 
grupos analisados. 
A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 343,000 e um p-value de 0,001. 
Mais uma vez a hipótese nula (H0) é rejeitada havendo por isso diferenças significativas 
no número médio de equipamentos diferentes nos dois grupos em análise. No caso das 
empresas portuguesas, as que possuem mais equipamento TI são aquelas que adotam o 
comércio eletrónico. Esta evidência vai de encontro à conclusão sugerida por Zhu et al. 
(2003) que consideram este determinante um elemento facilitador da adoção do EC. 
H3a: As empresas que adotam o EC têm gestores mais qualificados (maior nível de 
instrução) do que as que não adotam. 
A hipótese agora a ser testada diz respeito ao determinante nível de instrução e resulta 
das conclusões de Lal (2006). Mais uma vez, pretendemos testar o comportamento entre 
os 2 grupos e, desse modo, o teste de Mann-Whitney é o melhor posicionado para poder 
retirar conclusões. O mesmo teste não-paramétrico verificar-se-á nas hipóteses H3b, 
H3c e H3d. A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 618,000 e um p-value 
de 0,774. Dado este resultado devemos “não rejeitar H0”, o que nos impossibilita de 
concluir, no caso português, sobre o impacto do nível de instrução na adoção do EC. 
H3b: As empresas que adotam o EC têm gestores com mais conhecimentos sobre o TI 
do que as que não adotam. 
Neste caso, a variável a analisar diz respeito aos conhecimentos sobre TI dos gestores 
(Zhu et al. 2003) nos dois grupos em análise. Tendo-se obtido para a estatística de 
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Mann-Whitney U valores de 553,000 e um p-value de 0,306, não podemos rejeitar a 
hipótese nula de o nível de conhecimento do gestor sobre TI ser igual entre os dois 
grupos de empresas. Assim nada se pode concluir acerca do impacto desta variável na 
decisão de adotar o EC ou não. No caso português, e levando em linha de conta as 
empresas dos diversos setores de atividade analisados, o nível de conhecimento parece 
não influenciar a decisão de adotar esta tecnologia, não levando em linha de conta as 
conclusões de Zhu et al. (2003). 
H3c: As empresas que adotam o EC têm gestores com maior propensão à introdução de 
inovações tecnológicas do que as que não adotam. 
A hipótese agora em análise está relacionada com as características dos gestores e a 
forma como estes encaram a inovação tecnológica. É uma hipótese decorrente das duas 
anteriores e tem em conta algumas conclusões apresentadas por Oyelaran-Oyeyinka 
(2006) e Vilaseca et al. (2007) Aqui a estatística de Mann-Whitney assume o valor de 
605,000 e um p-value de 0,679. Neste caso não podemos rejeitar H0 sendo que nada se 
pode concluir, no caso português, acerca do impacto desta variável na decisão de adotar 
o EC. 
H3d: As empresas que adotam o EC têm gestores com menor experiência executiva 
(medida em nº de anos no cargo atual) do que aquelas que não adotam. 
Esta hipótese de investigação, que funcionará como uma hipótese exploratória, surge da 
literatura referente ao grupo da “características dos gestores”. A estatística de Mann-
Whitney assume o valor de 505,500 e um p-value de 0,150. Por isso a decisão a tomar é 
“não rejeitar H0” e, deste modo, nada se pode concluir acerca do impacto do número de 
anos no atual cargo na decisão de adotar ou não. 
H4: As empresas com mais anos de experiência internacional são as que adotam o EC. 
Os estudos de Morgan-Thomas (2009) e Wang et al. (2011) apontam para a existência 
de uma diferença significativa no número de anos de exportação nas empresas que 
adotam e nas que não o fazem. O número médio de anos das empresas com contactos 
com os mercados internacionais e que utilizam o e-commerce é de 42,05, enquanto no 
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outro grupo de empresas é de 33,95 o que desde logo pode sugerir alguma relevância 
deste fator. Contudo, e de acordo com o teste não-paramétrico de Mann-Whitney U, não 
rejeitamos a hipótese nula de igualdade de médias do número de anos de exportação nos 
2 grupos de empresas, dado a estatística de Mann-Whitney assumir o valor de 396 o p-
value obtido ser de 0.079.  
H5: As empresas que adotam o EC são mais inovadoras (apresentam um maior número 
de alterações no design do produto, do processo e/ou as práticas de organização) do 
que as que não adotam. 
Hipótese nula referente a esta hipótese de investigação (H5) é: a distribuição da variável 
propensão à inovação (produtos, processos e organização) é a mesma nas duas 
categorias definidas. Tendo-se obtido para a estatística Mann-Whitney U o valor de 
513,000 e um p-value de 0,095, não podemos rejeitar a hipótese nula associada. Assim, 
não rejeitamos a hipótese de os processos inovadores dos dois grupos em análise ser 
igual. Nada se pode concluir, no caso português, acerca do impacto desta variável na 
propensão a adotar o e-commerce, não se podendo verificar igualmente as conclusões 
apresentadas por Vilaseca et al. (2007). 
H6: As empresas que adotam o EC têm dimensão inferior (medida em termos de volume 
de negócios (H6a) e em número de funcionários (H6b)) comparativamente com as que 
não adotam. 
A elaboração destas duas hipóteses de investigação tem por base as conclusões de Tan 
et al. (2007) e Zhu e Kraemer (2005) que exploram uma “inércia estrutural” por parte 
das grandes empresas no que diz respeito à implementação de novas tecnologias. O 
volume médio de negócios das empresas que adotam o EC é mais elevado, assumindo o 
valor de 7.902,9 mil euros enquanto nas restantes empresas situa-se nos 5.891,7 mil 
euros. Estes valores contradizem de imediato a hipótese levantada da literatura uma vez 
que o volume de negócios das que adotam é superior aos que não adotam. 
Tendo-se obtido para a estatística de Mann-Whitney U o valor de 515,000 e um p-value 
de 0,751, não podemos rejeitar a hipótese nula associada. Tais valores fazem com que 
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não possamos rejeitar a hipótese de a dimensão média (medida em volume de negócios) 
dos dois grupos em análise ser igual. 
No mesmo sentido, em termos de análise estatística, testamos se na hipótese da 
dimensão média (medida em número de funcionários) há diferenças significativas. Tal 
como na anterior o número médio de trabalhadores é maior nas que adotam o EC do que 
nas restantes empresas. A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 450,000 e 
um p-value de 0,272, fazendo com que não possamos rejeitar a hipótese nula de o 
número médio de trabalhadores dos dois grupos em análise ser igual. Esta situação vai 
de encontro às conclusões apresentadas por Jeon et al. (2006) o que faz com que nada se 
possa concluir acerca do impacto desta variável na decisão de adotar ou não. No caso 
português, a dimensão da empresa (medida em volume de negócios e número de 
funcionários) não parece influenciar o nível de decisão do EC. 
H7a: A perceção de que o EC pode conduzir a uma maior competitividade global da 
empresa é superior nas empresas que adotam o EC do que nas que não adotam. 
Hipótese nula referente a esta hipótese de investigação (H7a) é: a perceção de que o EC 
pode conduzir a uma maior competitividade é a mesma nas duas categorias definidas. 
Tendo-se obtido para a estatística Mann-Whitney U o valor de 309,000 e um p-value de 
0,000, podemos rejeitar a hipótese nula associada. Deste modo, rejeitamos a hipótese de 
a perceção (do EC poder conduzir a uma maior competitividade global) dos dois grupos 
em análise ser igual. Esta constatação sublinha as mesmas conclusões retiradas por Jeon 
et al. (2006) sobre um conjunto de empresas sul coreanas. No caso português, as 
empresas que percecionam que o EC proporciona uma estratégia global importante de 
expansão a novos mercados são as que adotam esta tecnologia. 
H7b: A perceção de que o EC pode facilitar a penetração em novos mercados é maior 
nas empresas que adotam o EC do que nas que não adotam. 
No seguimento da hipótese de investigação anterior, Jeon et al. (2006) concluíram, no 
seu estudo, que existe uma relação entre a perceção de entrada em novos mercados e o 
EC. Novamente, para aferirmos o que acontece no caso das empresas portuguesas, 
recorremos ao teste de Mann-Whitney para a comparação de médias entre os dois 
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grupos. Obteve-se para a estatística de Mann-Whitney U o valor de 415,500 e um p-
value de 0,014; isto significa que podemos rejeitar a hipótese nula associada. No caso 
português, a perceção da importância do EC na entrada de novos mercados parece ser 
uma variável importante na decisão de adotar este canal. 
H8a: A importância atribuída à competição no setor de atividade para a decisão de 
adotar o EC é maior nas empresas que adotam do que nas que não adotam o EC. 
Neste caso, a variável a utilizar diz respeito à importância atribuída à competitividade 
do setor (Zhu et al., 2006; Hsu et al., 2006 e Vilaseca et al., 2007). A perceção média 
das empresas que adotam o EC é de 3,95, enquanto nas restantes empresas é de 2,75. 
Esta diferença sugere, desde logo, que este fator poderá ser relevante na decisão de 
enveredar pela adoção deste canal. Rejeitamos a hipótese nula associada de igualdade 
das médias na importância atribuída à perceção de competitividade no setor, uma vez o 
p-value obtido ser de 0,000. Tal evidência segue em consonância com os resultados de 
Zhu et al. (2006) e contrariando as conclusões propostas por Hsu et al. (2006). 
Atendendo ao caso português, as empresas que maior importância atribuem à 
competitividade do setor são as que já adotam esta tecnologia. 
H8b: Existe maior diferença entre a importância atribuída à competição nacional 
versus internacional nas empresas que adotam o EC relativamente às que não adotam. 
Decorrente da última hipótese, e tendo em conta os indicadores utilizados no estudo de 
Vilaseca et al. (2007), pretendemos aferir se existe diferenças significativas na 
importância atribuída à competição nacional versus internacional nos dois grupos em 
análise. A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 380,500 e um p-value de 
0,001 o que nos permite, desde logo, concluir que a decisão a tomar é a de rejeitar a 
hipótese nula associada. No caso português, no que diz respeito às empresas dos 
diversos setores analisados, a maior diferença na importância atribuída à competição 
nacional versus internacional parece influenciar o nível da tomada de decisão. 
H9: As empresas que adotam o EC atribuem maior concordância ao facto de que a 
utilização do EC por entidades parceiras (clientes, fornecedores, centros de 
investigação) facilita a adesão a esta tecnologia do que as empresas que não adotam. 
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A hipótese agora a ser testada diz respeito à utilização do EC por entidades parceiras. 
Mais uma vez, pretendemos testar o comportamento entre os 2 grupos e, desse modo, o 
teste de Mann-Whitney continua a ser o melhor posicionado para podermos retirar 
conclusões. A estatística de Mann-Whitney U assume o valor de 289,000 e um p-value 
de 0,243. Dado este resultado devemos “não rejeitar H0”, o que nos impossibilita de 
concluir, no caso português, sobre o impacto do da utilização do EC por entidades 
parceiras na adoção desta mesma tecnologia pelas empresas. 
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Tabela 20. Síntese das estatísticas do teste Mann-Whitney, Wilcoxon W, a significância e decisão a 
tomar (continuação) 
 
Para analisarmos o segundo grupo de hipóteses de investigação (H10 a H12) utilizamos 
o teste não-paramétrico da correlação de Spearman uma vez que possibilita aferir a 
associação entre duas variáveis. De acordo com Maroco (2007) é este o teste adequado 
para o estudo pretendido e consideram-se estatisticamente significativos os testes com 
p-value ≤ α=0,05. Em anexo (Anexo 2) podem ser consultados os outputs de 
investigação para as três últimas hipóteses de investigação. 
H10: As empresas com mais utilizações de diferentes funcionalidades tecnológicas têm 
melhor desempenho exportador, medido através do rácio volume de 
exportações/vendas totais. 
Esta hipótese é decorrente de conclusões apresentadas por Lal (2004) e Qin (2012). 
Aqui o coeficiente de correlação (rho) assume o valor de -0,019 e um p-value de 0,864. 
Tendo em conta estes valores nada se pode concluir, no caso português, acerca da 
correlação entre o número de funcionalidades TI e a intensidade exportadora das 
empresas. 
H11: As empresas com mais utilizações de diferentes funcionalidades tecnológicas têm 
um maior crescimento das exportações. 
Esta hipótese de investigação encontra-se relacionada com a anterior, tendo também 
sido analisada e verificada por Raymond et al. (2005). Mais uma vez, da associação das 
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concluir. O coeficiente de correlação de Spearman (rho) assume o valor de -0,007 e um 
p-value de 0,952. Deste modo, relativamente ao caso português, nada se pode concluir. 
H12: As empresas com mais utilizações de diferentes funcionalidades tecnológicas 
vendem para um maior número de países. 
Seguindo as conclusões apresentadas por diversos autores (Aspelund e Moen, 2004; 
Hitt et al., 2006; Moon e Jain, 2007) tentamos perceber se um maior número de 
funcionalidades tecnológicas leva a um maior número de mercados abastecidos. Neste 
caso, o coeficiente de relação de Spearman (rho) assume o valor de 0,437 e um p-value  
de 0,000 o que significa que a correlação é significativa apesar de não ser muito intensa 
(dado o valor 0,437 obtido para o rho). No caso das empresas portuguesas, o número de 
funcionalidades TI que as empresas utilizam parece influenciar o número de mercados 
que abastecem. 
3.3. Correlação entre variáveis e implicações para os modelos 
3.3.1. Primeiro modelo ‘teórico’ 
Depois de executado o teste para as diferenças de médias entre os dois grupos de 
empresas para todas as variáveis (Tabela 19), a análise multivariada deve ser 
complementada por uma análise de matriz de correlação entre as variáveis no sentido de 
aferir sobre o possível grau de explicação das variáveis independentes sobre a decisão 
de adoção do EC e evitar incluir variáveis (explicativas) que sejam muito 
correlacionadas. 
Atendendo às estimativas do coeficiente de Spearman, verifica-se uma correlação 
significativa da variável dependente (decisão de adoção do EC) com 9 variáveis. As 7 
primeiras com um nível de significância de 5% - compatibilidade entre o EC e os 
valores da empresa (com correlação de rho=0,323), compatibilidade entre EC e práticas 
de trabalho (rho=0,321), número de tecnologias (rho=0,364), competição no setor de 
atividade (rho=0,426), diferença na perceção da concorrência nacional versus 
internacional (rho=0,357), a perceção de um aumento de competitividade (rho=0,402) e 
a perceção de que o EC facilita a entrada em novos mercados (rho=0,273) - e as 
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restantes 2 com um nível de significância de 10% - anos de exportação (rho=0,206) e 
número de inovações (rho=0,186). Seguindo esta perspetiva de análise bivariada, 
empresas com uma maior compatibilidade entre o EC e os valores da empresa, 
compatibilidade entre EC e práticas de trabalho, número de tecnologias, competição no 
setor de atividade, diferença na perceção da concorrência nacional versus internacional 
e a perceção de um aumento de competitividade, tendem a adotar o EC. Tais resultados 
vêm confirmar o teste de Mann-Whitney realizado individualmente, para cada variável 
explicativa. Em contrapartida verificamos que o nível de instrução, o número de anos de 
experiência no cargo, a utilização do EC por entidades parceiras, o nível de 
conhecimento dos gestores sobre TI, a abertura dos gestores a novas tecnologias e a 
dimensão (nº de trabalhadores e volume de negócios) não possuem uma correlação 
significativa com a variável dependente (utilização ou não do EC). 
Relativamente às variáveis independentes, apurou-se que existem alguns casos em que 
elas estão fortemente correlacionadas entre si, o que poderá acarretar problemas de 
multicolineariedade na estimação. Segundo Maroco (2007) esta situação significa que 
ou as variáveis estão a medir o mesmo determinante, ou que apresentam uma 
dependência comum de outra variável não medida no modelo. A variável 
compatibilidade do EC e os valores da empresa está muito relacionada com a 
compatibilidade do EC com as práticas de trabalho habituais (coeficiente de Spearman 
0,755). Assim, decidimos retirar do modelo a variável compatibilidade entre as práticas 
de trabalho e o EC uma vez que, de entre as duas variáveis, é a que tem uma menor 
correlação com a variável que queremos explicar. 
Na matriz de correlação de Spearman verificou-se ainda uma elevada correlação entre a 
variável competição no setor e a variável perceção do aumento da competitividade 
(coeficiente de Spearman de 0,749); a variável competição no setor e a variável 
diferença entre concorrência nacional e internacional (coeficiente de Spearman de 
0,462); a variável competição no setor e a variável perceção de penetração em diferentes 
mercados (coeficiente de Spearman de 0,569); finalmente, a variável perceção de 
penetração em diferentes mercados e a variável aumento de competitividade global 
(coeficiente de Spearman de 0,738). Assim, ao eliminar a variável competição do setor 
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resolvemos, simultaneamente o potencial problema de multicolinearidade associada à 
elevada correlação entre as variáveis. Situação análoga acontece ao eliminar a variável 
aumento da competitividade global (Anexo 3). 
De referir que as variáveis (nº de empregados e volume de vendas) foram 
logaritmizadas uma vez que os seus valores se encontravam distantes das restantes 
variáveis. Neste caso também existe uma forte correlação entre ambas, optando por 
manter no modelo, uma de cada vez, sendo o Modelo A o que considera a dimensão da 
empresa medida pelo número de trabalhadores e o Modelo B, aquele onde a dimensão é 
avaliada através do último volume de negócios. Tal como indica a Tabela 21, os 
modelos desenvolvidos para responder à primeira questão de investigação terão, desta 
forma, 12 variáveis explicativas. 
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3.3.2. Segundo modelo ‘teórico’ 
De igual forma, iremos proceder uma análise de matriz de correlação entre as variáveis 
no sentido de aferir sobre o possível grau de explicação das variáveis independentes 
sobre a performance exportadora e evitar incluir variáveis (explicativas) que sejam 
muito correlacionadas. Para tal, analisamos três matrizes de correlação tendo em conta 
as medidas de performance exportadora do nosso estudo (Anexos 4, 5 e 6). 
Atendendo às estimativas do coeficiente de Spearman, verifica-se uma correlação 
significativa da variável dependente (intensidade exportadora) unicamente com a 
variável setor de atividade (correlação de rho= -0,261) e a um nível de significância de 
10%. Na segunda matriz de correlação confirma-se a existência de uma correlação 
significativa da variável independente (crescimento das exportações) com duas 
variáveis a um nível de significância de 10%. Evidenciam-se, então, a variável nível de 
instrução (rho=0,258) e a variável anos de exportação (rho= -0,236). Finalmente, na 
terceira matriz, verifica-se uma correlação significativa da variável dependente 
(diversidade exportadora) com 7 variáveis. As 2 primeiras com um nível de 
significância de 5% - número de funcionalidades (rho=0,437) e o logaritmo do volume 
de negócios (rho=0,340). As restantes 5 com um nível de significância de 10% - setor 
de atividade (rho= -0,207), anos de exportação (rho=0,248), adoção do EC (rho=0,287), 
número de inovações (rho=0,291) e o logaritmo do número de empregados (rho=0,251). 
No que diz respeito às variáveis independentes, apurou-se, mais uma vez, que existem 
alguns casos em que elas estão fortemente correlacionadas entre si, o que poderá 
acarretar problemas de multicolineariedade na estimação. No conjunto das três matrizes 
de correlação esta situação verificou-se com as mesmas variáveis. Assim, a variável 
adoção do EC está muito relacionada com a variável número de funcionalidades e a 
variável número de inovações muito correlacionada com a variável número de 
funcionalidades. Deste modo, ao eliminar a variável número de funcionalidades 
resolvemos, simultaneamente 2 potenciais problemas de multicolinearidade associados 
à elevada correlação entre as variáveis. Os modelos desenvolvidos para responder à 
segunda questão de investigação terão, desta forma, 7 variáveis explicativas. 
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3.4. Resultados da análise multivariada e discussão de resultados 
3.4.1. Primeiro modelo ‘teórico’  
Nesta seção é efetuada uma análise de causalidade recorrendo a técnicas multivariáveis 
com o objetivo de analisar o grau de explicação das 12 variáveis. De acordo com 
Maroco (2007), quando a variável dependente é do tipo nominal, o método indicado 
para estimar o modelo teórico é a regressão binária logística. Esta técnica apresenta-se 
como a mais indicada para modelar a ocorrência, em termos probabilísticos, de uma das 
duas realizações das classes da variável. As variáveis podem assumir-se como 
qualitativas e/ou quantitativas, e o modelo logístico permite também avaliar a 
significância de cada uma das variáveis independentes do modelo. 
A tabela seguinte (Tabela 22) mostra os resultados de estimação logística para dois 
modelos (Modelo A e Modelo B) sendo a diferença entre eles a variável utilizada para o 
determinante dimensão da empresa (o Modelo A considera o número de trabalhadores e 
o B o volume de negócios). No SPSS a regressão logística pode ser obtida por vários 
métodos. Para além do método Enter que permite que todas as variáveis selecionadas 
sejam incluídas no modelo, existe também o método stepwise onde as variáveis são 
selecionadas tendo em conta a significância e a qualidade final do próprio modelo. 
Assim, para além do método Enter, há ainda o método Forward Stepwise com três 
variantes (Conditional, LR Likelihood Ratio e Wald) e o método Backward Stepwise 
também ele com as mesmas variantes. Tendo em consideração os valores da 
significância e a qualidade do ajustamento (% de corretas), seguindo a estatística 
Hosmer-Lemeshow, optamos por selecionar o método Enter para o Modelo A e o 
método Forward Stepwise LR para o Modelo B.  
Os resultados empíricos da decisão de adoção do EC, baseados na regressão logística, 
têm como variável dependente, a variável dummy Ad_EC que assume o valor de 1 caso 




Tabela 22. Resultados de estimação logística (Modelo A e Modelo B) 
a
 -  significativo  < 5% 
b
 significativo < 10%  
Os testes de qualidade de ajustamento (teste de Hosmer e Lemeshow e a % de 
observações estimadas corretamente) permitem concluir que o modelo usando o método 
Enter e Forward Stepwise LR apresentam uma boa qualidade de ajustamento (modelo 
A: p-value = 0,697; modelo B: p-value = 0,366). Dado o valor do p-value acima de 0,10 
significa que não se rejeita a hipótese nula do teste, ou seja, os modelos são ilustrativos 
da realidade (Anexo 7). 
Os resultados indicam que, em média, a diferença entre a importância atribuída à 
pressão nacional versus internacional é o determinante principal na decisão por adotar 
este tipo de canal (p-value = 0,003 (<5%)). O sinal positivo e estatisticamente 
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significativo do coeficiente estimado para esta variável, sugere que empresas com maior 
perceção na diferença atribuída à pressão nacional versus internacional, recorrem mais à 
adoção do EC. Esta hipótese foi levantada a título exploratório e, no caso português, 
verifica-se que os gestores parecem dar uma maior importância ao fortalecimento do 
mercado interno quando pensam em adotar este tipo de tecnologia. Esta situação pode 
acontecer uma vez que as empresas encontram falhas ao nível da proteção do seu 
mercado doméstico e, deste modo, não têm como objetivo implementar o EC para 
responder aos desafios dos mercados internacionais (Qi, 2012). 
Para além deste determinante, há ainda mais três fatores que explicam a decisão de 
adotar o EC: o número de tecnologias da empresa, o nível de instrução e a perceção de 
facilidade de entrada em novos mercados. 
O sinal positivo relativo ao número de tecnologias da empresa indica que quanto maior 
o número de tecnologias da empresa, maior a probabilidade de adotar o EC. Uma 
empresa com boas infraestruturas tecnológicas e que utilize diferentes tipos de 
tecnologia (CRM e/ou ERP) facilmente se apercebe das implicações que a adoção do 
EC pode provocar nas dinâmicas organizacionais da empresa. Este resultado vem 
corroborar o encontrado por Zhu et al. (2003) no qual afirmam que empresas com altos 
níveis de competências tecnológicas estão mais predispostas a adotar este tipo de canal 
comercial. 
Acompanhando a variável anterior surge a perceção da importância do EC na entrada 
em novos mercados. O sinal positivo e estatisticamente significativo desta variável 
(0,843) indica que quanto maior for esta perceção, maior será a propensão para adotar o 
EC. Este resultado é semelhante às conclusões apresentadas por Jeon et al. (2006) onde 
afirmam que quanto maior o ênfase dado à estratégia internacional utilizando esta 
ferramenta, maior a probabilidade de a incorporar no quadro das empresas. 
Contrariamente, o sinal negativo e estatisticamente significativo do nível de instrução 
dos gestores (-1,325) indica necessariamente que as empresas com gestores mais 
qualificados são as que menos tendência tem para adotar o EC. Esta conclusão do 
presente trabalho não corrobora os estudos de Lal (2004) e Vilaseca et al. (2007) que 
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consideraram particularmente relevante o nível de instrução dos gestores para a 
implementação do EC. 
É fundamental destacar que algumas das variáveis consideradas na literatura, para a 
decisão de adotar o EC, não se destacaram na amostra em análise. No caso da 
compatibilidade entre o EC e os valores/cultura da empresa, à semelhança de 
Mirchandani e Motwani (2001) e Grandon e Pearson (2004), esperaríamos que esta 
variável fosse um incentivo à adoção do EC. Similarmente, era esperado que a variável 
número de inovações fosse estatisticamente significativo acompanhando assim as 
conclusões propostas por Vilaseca et al. (2007). 
3.4.2. Segundo modelo ‘teórico’ 
Para o segundo modelo ‘teórico’ recorremos, mais uma vez, a técnicas multivariáveis 
com o objetivo de analisar o grau de explicação das 7 variáveis. Segundo Maroco 
(2007), quando a variável dependente não é do tipo nominal, o método indicado para 
estimar o modelo teórico é a regressão linear. Neste caso a regressão linear apresenta-se 
como a técnica mais indicada uma vez que pretendemos avaliar a performance 
exportadora tendo em conta alguns determinantes. 
As tabelas seguintes (Tabelas 23, 24, 25 e 26) mostram alguns resultados da regressão 
linear, nomeadamente as variáveis explicadas e explicativas, o coeficiente de 
determinação (R
2
) e o número de variáveis com significância <10%. De salientar que 
foi incluído mais um tipo de medida de performance exportadora (vendas ao 
estrangeiro) no sentido de percecionarmos uma maior percentagem de explicação das 
variáveis independentes. 
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-Nível de instrução  
-Anos cargo atual  
-Setor atividade  
-Anos exportação  
-Adoção/não EC  
-Nº Inov 
Nº Trab 15,40% 2 
Log nº trab 11,00% 1 
Vol. Neg 18,40% 2 
Log. Vol Neg 14,20% 2 
 









Nº variáveis com 




-Nível de instrução  
-Anos cargo atual  
-Setor atividade  
-Anos exportação  
-Adoção/não EC  
-Nº Inov 
Nº Trab 19,20% 2 
Log nº trab 18,20% 2 
Vol. Neg 26,90 2 
Log. Vol Neg 29,10% 2 
 









Nº variáveis com 




-Nível de instrução  
-Anos cargo atual  
-Setor atividade  
-Anos exportação  
-Adoção/não EC  
-Nº Inov 
Nº Trab 13,30% 1 
Log nº trab 12,10% 1 
Vol. Neg 53,50% 2 
Log. Vol Neg 24,50% 1 
 
Os valores apresentados pelas tabelas anteriores refletem um R
2
 de pequenas dimensões 
o que origina que o coeficiente de determinação ajustado (R
2
a) da regressão seja 
igualmente pequeno. Os resultados com alguma significância são avaliados através das 




29,10%) e vendas ao estrangeiro (R
2
=53,50%). 
Deste modo podemos afirmar que 29,10% e 53,50% da variabilidade total são 
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explicadas pelas variáveis independentes presentes no modelo de regressão linear 
(Anexo 8).  
A tabela seguinte (Tabela 27) mostra os resultados da regressão linear para dois 
modelos (Modelo C – medido pela proxy diversidade exportadora - e Modelo D – 
medido pela proxy vendas ao estrangeiro) sendo a diferença entre eles a variável 
utilizada para o determinante dimensão da empresa (o Modelo C considera o logaritmo 
do volume de vendas e o D o volume de negócios). No SPSS a regressão linear pode ser 
obtida por vários métodos – Enter, Stepwise, Remove, Backward e Forward. Neste caso 
usámos a opção para incluir todas as variáveis (Método: Enter). 
Tabela 27. Resultados da regressão linear (Modelo C e D) 
a
 -  significativo  < 5% 
b
 significativo < 10%  
De acordo com Maroco (2007) a simples comparação dos coeficientes de regressão para 
avaliar a importância de cada variável independente não é válida. Para que a 
importância de cada variável no modelo possa ser comparada, é necessário usar as 
variáveis estandardizadas no ajustamento do modelo estando elas representadas na 
Tabela 27 (consultar Anexo 8). A análise dos coeficientes de regressão estandardizados 
permite-nos concluir que apenas as variáveis dimensão da empresa (volume de negócios 
e o logaritmo do volume de negócios), o setor de atividade e os anos de exportação 
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apresentam as maiores contribuições relativas para explicar o comportamento da 
performance exportadora. 
Tal como no nosso estudo, a variável chave do modelo de regressão, dimensão da 
empresa, tem sido amplamente considerada por diferentes autores e tem desempenhado 
um papel importante no impacto da performance exportadora. De igual forma, Lal 
(2004) e Qi (2012) corroboram a importância deste determinante. 
Uma das grandes conclusões que a análise da regressão linear sugere é que, no caso 
português, a maior utilização de novas TI e a utilização do EC pelas empresas não se 
evidenciam como elementos importantes e com impacto na performance exportadora. 
Similarmente, Morgan-Thomas (2009) concluiu não encontrar indícios de melhorias ao 
nível da performance exportadora com a utilização de diferentes canais online. Esta 
situação pode significar uma menor aposta neste tipo de tecnologias devido à não 
perceção da sua importância como elemento estratégico na performance dos diferentes 
mercados. Contrariamente, Qi (2012) conclui que o uso limitado de tecnologias EB terá 
sérias repercussões na performance das empresas nos mercados internacionais. 
Continua, referindo que as empresas que lidam com os diferentes mercados ao não 
serem capazes de reforçar esta componente em diferentes áreas, para além de afetar a 






Há cerca de uma década, a grande maioria do comércio de exportações era conduzido 
por grandes multinacionais que seguiam o caminho tradicional do seu processo de 
internacionalização. Atualmente esta situação tem verificado uma alteração significativa 
com a introdução das novas tecnologias nos quadros das empresas. O nosso estudo teve 
como objetivo mostrar que a adoção e utilização de novas tecnologias podem provocar 
alterações a nível interno e externo da empresa. Apesar da utilização do EC, como 
processo de exportação, ainda se encontrar numa fase embrionária o relacionamento 
entre estes dois temas – adoção do EC e o seu impacto na performance exportadora – é 
crucial na tentativa de percebermos os efeitos criados por esta ferramenta. 
Pressões competitivas nos mercados nacionais, assim como uma cada vez maior 
globalização das atividades económicas têm incentivado algumas empresas a apostarem 
em novas ferramentas tecnológicas que, para além de ajudarem a dinamizar o mercado 
interno, podem ser uma fonte de oportunidades de negócio além-fronteiras. Apesar de 
Portugal denotar uma maior utilização de tecnologias EC, as suas capacidades 
estratégicas ainda não são exploradas da forma mais conveniente. 
Apesar da crescente importância atribuída a estas temáticas, são escassos os estudos que 
as conseguem interligar. Efetivamente, a literatura tende a focar mais na relação do EC 
com as características do marketing ou se o contributo do EC na performance 
exportadora é negativa ou positivamente afetado por diferentes fatores. Daí a 
necessidade de realizar mais estudos que forneçam informação que possibilite aos 
gestores compreenderem a importância estratégica deste canal. 
De acordo com os resultados obtidos, a importância atribuída à pressão nacional é 
superior àquela atribuída à pressão internacional na decisão de adotar o EC. Em 
consonância com as conclusões de estudos anteriores, as empresas que apresentem um 
maior número de tecnologias, são as que mais adotam este tipo de ferramenta. Podemos, 
ainda, salientar como um motivador de adoção do EC a perceção da importância deste 
canal na penetração de novos mercados. Contrariamente ao sugerido pela literatura, as 
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empresas portuguesas que tiverem nos seus quadros gestores com menor grau de 
formação, são as mais propensas a adotar o EC.  
No que diz respeito aos determinantes com maior impacto na performance exportadora, 
no caso das empresas portuguesas, os resultados sugerem que a performance das 
empresas nos mercados internacionais não tem sido afetado por uma maior aposta em 
TI, nomeadamente pela adoção do EC. Neste caso, é também importante referir que a 
dimensão da empresa é o elemento que maior impacto apresenta. 
O presente estudo englobou as 500 maiores empresas portuguesas e, na sua grande 
maioria, não fazem uso do EC nos seus quadros. Uma possível limitação do trabalho 
pode ter sido originada por esta situação, impedindo um maior equilíbrio nos dados 
obtidos pelas empresas que já utilizam este canal e aquelas que ainda não o fazem. Uma 
possível solução a considerar numa futura abordagem ao tema será de apenas se inquirir 
as empresas que utilizam esta ferramenta. 
O estudo do EC, nomeadamente a vertente que avalia o seu impacto na performance 
internacional das empresas é uma área de estudo cada vez mais apetecível, sendo 
evidente a importância de mais esforços na formulação e desenvolvimento da teoria. A 
necessidade de aprofundar estudos que expliquem a influência das novas tecnologias 
num mercado cada vez mais globalizado é imperioso, no sentido de se abordar novas 
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Anexos 7: Outputs do SPSS da Regressão Binária (Modelo A) 
 
Hosmer and Lemeshow Test 
Step Chi-square df Sig. 









 9. A sua empresa 
utiliza o e-commerce? 
Percenta
ge 
Correct  0 1 
Step 
1 
9. A sua empresa 
utiliza o e-
commerce? 
0 50 2 96,2 
1 6 12 66,7 
Overall Percentage   88,6 















Anexo 8: Outputs do SPSS da Regressão Linear 
Modelo C 
Model Summary 
Model R R Square 
Adjusted R 
Square 




 ,291 ,208 14,816 
a. Predictors: (Constant), LogVolNegocios, 2. Nível Instrução, 9. A sua 
empresa utiliza o e-commerce?, 5. Tipo de setor de atividade na qual 
a sua empresa opera:, Numero de INOVACOES, 











t Sig. B Std. Error Beta 
1 (Constant) -69,745 28,495  -2,448 ,017 
2. Nível Instrução -,146 3,006 -,006 -,049 ,961 
4. Número de anos a 
trabalhar no cargo atual: 
,180 ,300 ,069 ,598 ,552 
5. Tipo de setor de 
atividade na qual a sua 
empresa opera: 
-2,562 1,590 -,178 -1,611 ,112 
P6a.AnosDeExportacao ,234 ,096 ,280 2,446 ,017 
9. A sua empresa utiliza 
o e-commerce? 
2,963 4,234 ,079 ,700 ,487 
Numero de 
INOVACOES 
3,496 2,247 ,176 1,556 ,125 
LogVolNegocios 17,410 5,922 ,332 2,940 ,005 










Model R R Square 
Adjusted R 
Square 




 ,535 ,482 36248,855 
a. Predictors: (Constant), Volume de Negócios mil EUR 2011, 2. Nível 
Instrução, 9. A sua empresa utiliza o e-commerce?, 5. Tipo de setor de 
atividade na qual a sua empresa opera:, Numero de INOVACOES, 











t Sig. B Std. Error Beta 
1 (Constant) 31033,996 23339,561  1,330 ,189 
2. Nível Instrução -6143,848 7331,114 -,081 -,838 ,405 
4. Número de anos a 
trabalhar no cargo atual: 
-267,579 731,902 -,034 -,366 ,716 
5. Tipo de setor de 
atividade na qual a sua 
empresa opera: 
-7299,588 3868,001 -,167 -1,887 ,064 
P6a.AnosDeExportacao -151,726 232,386 -,060 -,653 ,516 
9. A sua empresa utiliza 
o e-commerce? 
7366,361 10343,248 ,065 ,712 ,479 
Numero de 
INOVACOES 
1859,194 5417,779 ,031 ,343 ,733 
Volume de Negócios mil 
EUR 2011 
,486 ,062 ,701 7,821 ,000 












1. Nome da empresa onde trabalha 
 
 
2. Nível de instrução 
Ensino 
básico/secundário 
 Licenciatura  Mestrado/MBA  Outro  
 
3. Número de anos a trabalhar na empresa 
 
 
4. Número de anos a trabalhar no cargo atual 
 
 
5. Tipo de setor de atividade na qual a sua empresa opera: 
Manufatureira  Financeira  Saúde  Seguros  Educação  





     
 




6a. Se sim, há quantos anos? 
 
 
6b. Para quantos mercados a empresa vende? 
 
 
Utilização de Tecnologias de Informação 
 




7a. Em caso afirmativo, a empresa utiliza o website para: 
Promover os seus produtos/serviços (ex: catálogos) Sim  Não  
Comunicar com clientes, fornecedores e 
colaboradores/funcionários 




8. A empresa utiliza a internet e outras tecnologias de informação para recolher, gerir e 
analisar dados por forma a: 
8.1. Melhorar as suas operações e tomadas de 
decisão interna 
Sim  Não  
8.2. Procurar novas oportunidades de mercado Sim  Não  
 
9. A sua empresa utiliza o e-commerce Sim  Não  
 
9a. Se sim, há quanto tempo utiliza? (Indique, p.f., a unidade temporal correspondente) 
 
 
9b. E para quantos países é que a empresa vende utilizando este canal? 
 
 
10. A empresa possui atualmente: 
10.1. O equipamento necessário (infraestruturas 
tecnológicas para comprar e/ou vender online) para a 
adoção do e-commerce? 
Sim  Não  
10.2. Utiliza a tecnologia CRM? Sim  Não  
10.3. Utiliza a tecnologia ERP? Sim  Não  
 
11. Na sua opinião o uso do e-commerce está de acordo com: 
 Discordo 
Totalmente 
Discordo Indiferente Concordo 
Concordo 
Totalmente 
11.1. Os valores e a 
cultura que a 
empresa possui 
     
11.2. As práticas de 
trabalho habituais 
     
 
Pressão competitiva e o e-commerce 
 
12. A competição no setor de atividade da empresa é um fator importante na decisão de 
adotar o e-commerce. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 
     Concordo 
Totalmente 
 
13. A concorrência NACIONAL é um fator importante na decisão de adotar o e-
commerce. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 







14. A concorrência INTERNACIONAL é um fator importante na decisão de adotar o e-
commerce. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 
     Concordo 
Totalmente 
 
15. O e-commerce permite (ou permitiria) um aumento da competitividade global da 
empresa. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 
     Concordo 
Totalmente 
 
16. O e-commerce pode facilitar a penetração em diferentes mercados. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 
     Concordo 
Totalmente 
 
17. A utilização do e-commerce por entidades parceiras (clientes, fornecedores, centros 
de investigação) facilita (ou facilitaria) a adesão por parte da empresa desta tecnologia. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 




18. A utilização do e-commerce possibilita (ou possibilitaria) um maior crescimento de 
vendas internacionais. 
 1 2 3 4 5  
Discordo 
Totalmente 
     Concordo 
Totalmente 
 
19. Do total das vendas INTERNACIONAIS da empresa, qual a percentagem 
(aproximada) resultante da utilização do e-commerce. 
Entre 0 e 5%  
Entre 5% e 10%  
Entre 10% e 25%  
Entre 25% e 50%  
Entre 50% e 80%  
Entre 80% e 100%  
Só vendemos para o mercado nacional  
 
Conhecimentos de e-commerce 
20. Como avalia o seu nível de conhecimento acerca das Tecnologias de Informação? 








21. E qual o nível de conhecimento geral sobre e-commerce? 






22. Como se classifica quanto à abertura e utilização de novas tecnologias de 
informação? 






23. Na sua opinião, os gestores/funcionários da empresa apresentam know-how 




24. Considera que a experiência internacional da empresa facilita (ou facilitaria, caso 
ainda não tenha) a introdução do e-commerce? 
 1 2 3 4 5  
Nada  Muitíssimo 
 
25. A empresa teve alguma alteração no design ou nas especificações do(s) seu(s) 
produto(s) nos últimos 2 anos? 
Sim   
Não  
 
26. E quanto ao processo produtivo, existiu alguma alteração na configuração, na forma 




27. Quanto à organização interna (administrativa) tem havido alteração de 
funcionamento (ou implementação de novas práticas) nos últimos 2 anos? 
Sim  
Não  
 
 
 
